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Funciona na cidade
do Rio de Janeiro, desde
1953, a SPLEB –
Sociedade Pró-Livro
Espírita em Braille -
entidade que tem como
principal objetivo
oferecer, gratuitamente,
aos cegos brasileiros e
estrangeiros, o estudo
pessoal da Doutrina
Espírita, em suas
próprias fontes.

O presidente,
Marcos Vinícius Teles,
falou à FE sobre o
histórico e os objetivos
da SPLEB, ressaltando
a realização do Primeiro
Congresso Internacional de
Cegos Espíritas. “Este
Congresso será realizado no
próximo ano, na cidade do
Rio de Janeiro, entre os dias
17 e 20 de abril, na Semana

ARTISTAS ADEREM
AO ESPIRITISMO

Marcus Vinícius Telles, Luiz Antônio Millecco Filho e Iza de Oliveira
Milleco recém desencarnado

(Da  E  p/ D) - Durval Ciamponi, Ricardo Brandão, Deputado
Alberto Calvo, Jether Giacomini

Deputado Alberto Calvo e Fernando Aurélio

Em reunião solene, no salão
nobre da Assembléia
Legislativa do Estado de São
Paulo, foi comemorado, a 19 de
abril, o “Dia do Espírita”. A lei
que instituiu esta data, desde
1996, é de autoria do médico e
deputado estadual Alberto
Calvo, tendo a escolha recaído
no “18 de abril”, dia do
lançamento de O Livro dos
Espíritos. Com esta
comemoração, Calvo pretende
louvar e agradecer a obra
inspirada a Allan Kardec pelo
“Espírito de Verdade”,
divulgando, ao mesmo tempo, o
valor desses princípios, que
inspiram aos seus seguidores
grandes e inumeráveis obras
filantrópicas, em nosso Estado.
A solenidade contou com a
abertura do próprio dr. Calvo e
as vozes harmoniosas do Coral
Perseverança. Também falaram:
Camilo Martins, representante
do Centro Espírita Jesus;
Ercília Zilli, presidente da
Associação Brasileira de
Psicólogos Espíritas; Izabel
Mazucatti, presidente do C. E.
Jesus Redivivo; Ricardo
Brandão, representante do C.
E. Perseverança; Osmar
Marsilli, diretor-gerente da
Rádio Boa Nova; Atílio
Campanini, presidente da
União das Sociedades Espíritas
(USE); Durval Ciamponi,
presidente da Federação
Espírita do Estado de S.Paulo.

COMEMORADO “DIA DO ESPÍRITA”

O 9º Congresso Espírita
Colombiano, realizado de 28 a
30 de março, em Pereira,
reuniu 430 participantes de
diversas regiões do país e
também do exterior. Cerca de
50 crianças também tiveram
atividades pedagógicas e
culturais, o mesmo
acontecendo com igual número
de jovens.

Divaldo Franco fez a
conferência inaugural e a de
encerramento, além do
Seminário: “Jesus y El
Evangelio a la luz de la
Sicologia Profunda”  ,
expressando-se com o brilho
de sempre. Entre os
companheiros do exterior,
Maria de La Gracia de Ender
(Panamá) falou nos dias 27 e
28, sobre “La Ley de Amor
enel Contexto Espírita”; Ney
Prieto Peres (Brasil),
“Autodescubrimiento y
Vivencia Interior”; Nestor
Masotti (Brasil), “El
Movimiento Espírita
Mundial”, Edwin Bravo
(Guatemala), “Amor y Ciencia
Bases enla Educación del
Ser”;  Marlene Nobre
(Brasil), “El Aborto o el
Clamor de la Vida”; Orlando
Villarraga (Brasil),
“Actualidad de las Leyes
Morales enel Siglo XXI”.
Importantes oradores
colombianos, entre os quais,
Fabio Navas, Fabio
Villarraga, Alba Leonor
Camacho, Carmen Cardona
Fuentes, Alvaro Velez,
Ramiro Flórez, Jorge Berrío,
trouxeram excelentes
contribuições ao evento. O
painel, “Vivencias Espíritas”,
possibilitou maior contato dos
expositores estrangeiros com
os jovens e outro, realizado no
auditório principal, “La Paz
enel Contexto Mundial a la
Luz del Espiritismo”, permitiu
a ação do Plano Espiritual
Superior em benefício da
pacificação de todo o país.

Angel Maria Marulanda
presidiu a Comissão Organizadora,
contando com o apoio de Daniel
González (Fesco) e Álvaro Vélez,
presidente da Confecol (Confed.
Esp. Colombiana).

COLÔMBIA ESPÍRITA
ORA PELA PAZ

Divaldo Franco, Daniel González, Nestor Masotti, Maria de la
Gracia De Ender Álvaro Veles, Angel Marulanda (Da E/D.)

Divaldo Franco, Marlene Nobre e Maria de La
Gracia De Ender( 2ª da E p/ D) com irmãos de
ideal no 9º Congresso

CHICO XAVIER E A FLOR DE MANACÁ
Weimar M. de Oliveira relembra a emoção da  filha que reencontrou

a mãe desencarnada, na referência a uma simples florzinha de manacá.
                                                                                             (pág. 5)

DESENCARNOU ROSEMARY BROWN
É o que informa Diana Santiago à pág. 5

AS PERALTICES DO FETO
O embrião e o feto são organismos humanos vivos que não cessam

de surpreender. Veja as estrepolias que podem fazer no útero da mãe.
(Marlene Nobre, pág. 6)

FLUIDO VITAL OU DUPLO ETÉRICO
Tudo que você deseja saber sobre eles está à pág. 4

 AMOR E ÓDIO
Amor e ódio caminham muito próximos. O primeiro nos

colocará na plenitude do equilíbrio e do bem-estar, o segundo nos
situará na plataforma dos desajustes e da dor. A decisão é nossa.
(W.A. Cuin, pág. 7)

Ainda nesta  edição:

Dr. Masaru Emoto

SPLEB -“E todos passarama enxergar...”

Santa, em comemoração aos
50  anos
da SPLEB.

Será um acontecimento
marcante, que já conta com as
presenças confirmadas de
Divaldo Pereira Franco,

Cláudia BonMartin, da
França, João Xavier de
Almeida, de Portugal e,
possivelmente, Amélia
Cazalma, de Angola”, afirmou
Teles. Veja a entrevista
completa à pág. 7.

Ismael Gobbi

O trabalho do pesquisador japonês Masaru
Emoto, 59 anos, é surpreendente. Durante oito
anos ele e sua equipe cristalizaram e fotografaram
moléculas de água das mais variadas partes do
mundo. As amostras foram retiradas de rios,
lagos, chuva, neve e submetidas às vibrações de
pensamentos, sentimentos, palavras, idéias e
músicas. O mais admirável é que foi possível
registrar em imagens a reação das moléculas de
água a esses estímulos – tanto os considerados
positivos quanto os negativos. Assim surgiram
desenhos maravilhosos, esculpidos como se
fossem jóias na estrutura molecular da água
quando a amostra fora exposta às palavras Love
and Gratitude. Da mesma forma belas imagens –
ou clusters – surgiram quando a água fora
submetida à vibração da palavra Thank You ou ao
nome de alguém já falecido como Madre Tereza
de Calcutá. Mais espantoso ainda é o fato de que
os desenhos geométricos não se formaram quando
a vibração escolhida fora desagregadora. A
imagem revelou-se disforme.

Dr. Masaru Emoto e sua equipe provaram desta
forma que a estrutura molecular da água se transforma
de acordo com o ambiente. E a maior repercussão
desse trabalho é o fato de que temos a possibilidade
de mudar as percepções de nós mesmos e do nosso
planeta. A cura por meio da escolha dos pensamentos
e da forma como colocamos esses pensamentos em
ação está agora bem mais próxima.

(Pág. 3)

Claudia Picazzio

CEGOS RELIZARÃO  Iº  CONGRESSO INTERNACIONAL

Jesus e
o Pai

Claúdio Souto
(pág.5)

FOTOS: BENEDITO VALVASSORI
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Estrutura
molecular da
água exposta
as palavras
Amor e Gratidão

Palavra
Obrigado

Frase: Você me faz mal.
Eu vou matar você.
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ESTANTE ESPÍRITA

REUNIÕES ÀS
5ª. FEIRAS

ESTUDO: “KAPLAN À
LA KARDEC”

  Uma visão espírita da
Psiquiatria Contemporânea.

Bem-vindos à nova casa!
As reuniões da Ame-S.Paulo

realizam-se agora, todas as
quintas-feiras, na nova sede, das
20h15 às 21h15.

Estudaremos o Compêndio de
Psiquiatria de Kaplan, à luz dos
conceitos espíritas, em uma

NOTÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO MÉDICO-ESPÍRITA DE SÃO PAULO

abordagem bio-psico-socio-
espiritual. As discussões serão
motivadas a partir da leitura de um
pequeno texto do referido livro.

SEMINÁRIOS :

INTEGRAÇÃO DAS
TERAPÊUTICAS

MÉDICA E ESPIRITUAL
NA VISÃO ESPÍRITA

     Aos Sábados das18 às
19h30.

18 maio:

O PASSE E ÁGUA
FLUIDIFICADA

15 junho: A PRECE

13 julho: A REFORMA
ÍNTIMA E AUTO-AJUDA

17 agosto:
A DESOBSESSÃO

14 setembro: DESDOBRA-
MENTO

19 outubro:

ECTOPLASMIA E EFEITOS
FÍSICOS

23 novembro:
CIRURGIA ESPIRI-TUAL

14 dezembro:
JESUS COMO

TERAPEUTA

novo endereço:
Rua Paulo Orozimbo, 916,

sala 4, 1º andar – Aclimação –
SP

Informações: 3209-5531 - 3209-5371
A partir das 13 horas, com Amélia.

Gerson Simões
Monteiro, apresenta
relatos de suicidas extraí-
dos das obras de Allan
Kardec, Chico Xavier e
Yvone A. Pereira, entre
outras.

Como resistir às idéias
de suicídio, o porquê da
tentação ao suicídio, as
conseqüências do suicídio
indireto e intencional, o
suicídio e os excepcionais,
como auxiliar o suicída no
mundo espiritual e uma
prece sugerida por Allan
Kardec são algumas das
questões focalizadas pelo
autor.

Suicídio e suas
Conseqüências é uma
importante obra para
debates e mergulho em
questões relevantes do mundo
espiritual, em face da realidade
das estatísticas que mostram o
crescimento da prática do

Suicídio e suas
Conseqüências

suicídio na sociedade atual.
Pedidos: USEERJ - União das

Sociedades Espíritas do Estado do Rio de
Janeiro - Telefone: 0xx21 - 224 1244

O autor Gerson
Simões Monteiro é
diretor da USSERJ -
União das Sociedades
Espíritas do Rio de
Janeiro e da Rádio Rio
de Janeiro, e ressalta
que o entusiasmo é
fundamental para manter
viva a esperança e a
força de vontade na
busca da felicidade.

O livro traz mensa-
gens de ânimo e históri-
as reais vivenciadas
pelo autor e por outras
pessoas que procuram
superar ou conviver
com as adversidades de
uma maneira positiva e
corajosa.

A partir dos exem-
plos narrados, o autor
convida os leitores a refletirem
sobre suas próprias vidas e a
maneira como vêm enfrentando
os seus problemas cotidianos.

Entusiasmo para viver - e ser

Entusiasmo para viver e
ser mais feliz

mais feliz é, portanto, um livro
de auto-ajuda que, numa
linguagem simples e envolvente,
une espiritualidade, conheci-
mento e experiência de vida.

A União Espírita
Mineira lançou o livro
conversando sobre a
Sexualidade - Uma
abordagem espírita do Dr.
Roberto Lúcio Vieira de
Souza.

O tema temse  torna-
do, cada vez mais, uma
preocupação de toda a
sociedade, especialmen-
te nas mentes mais
jovens que, diante do
despertamento natural
de seus desejos sexuais
e dos apelos oferecidos
por toda a mídia,
sentem-se atordoados e
perdidos na encruzilha-
da das informações e da
vida prática.

Neste livro são
abordados temas de
grande interesse como:
energia sexual, juventu-
de e sexualidade,
sexualidade e livre-arbítrio,
namoro, noivado, casamento,
almas gêmeas, homossexuali-
dade, gravidez na adolescên-
cia, masturbação, aborto e
inúmeros assuntos.

Se x u a l i d a d e

Pedidos: União Espíritas
Mineira - rua Guarani, 315 - Cx
Postal - 61 -30120-040 Belo
Horizonte - MG - fone: 0xx31 -
3201 3038

Fe  E d i t o r a - lançamentos do mês

Parapsicologia - Uma visãoParapsicologia - Uma visãoParapsicologia - Uma visãoParapsicologia - Uma visãoParapsicologia - Uma visão
panorâmica panorâmica panorâmica panorâmica panorâmica      Hernani G. Andrade     Hernani G. Andrade     Hernani G. Andrade     Hernani G. Andrade     Hernani G. Andrade

O autor é um dos mais lúcidos pesquisadores e
cientistas brasileiros, de projessão internacional.

Fundador e diretor do IBPP - Instituto Brasileiro
de PesquisasPsicobiofísicas, o prof. Dr. Hernani
com vasta experiência e erudição, descreve no
livro a evolução histórica e técnica da
parapsicologia.

É excelente livro para estudo, recomendado
para ministrar cursos.

O autor apresenta um trabalho de estudo da
literatura espírita, analisando a dor e o sofrimento.

Analisa as causas das aflições, as crises nos
relacionamentos, perdas de entes queridos, e apresenta a
necessidade de se realizar um esforço ecucativo para
vencer o sofrimento. É preciso determinar as causas para
encontrar a solução dos problemas.

Se você está enfrentando um momento de
sofrimento, dedique um tempo à leitura deste livro. Ele
pode ajudá-lo a entender o assunto.

Um Caminho para aUm Caminho para aUm Caminho para aUm Caminho para aUm Caminho para a
Libertação - Como superar oLibertação - Como superar oLibertação - Como superar oLibertação - Como superar oLibertação - Como superar o
sofrimento sofrimento sofrimento sofrimento sofrimento       Paulo Rossi Severino      Paulo Rossi Severino      Paulo Rossi Severino      Paulo Rossi Severino      Paulo Rossi Severino
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Leia a Folha Espírita

Fernando Ós

Uma amiga que esteve há
pouco contigo disse-me que, por
vezes, chora quando alguns
amigos têm que se ausentar. Ah!
Se eu recebesse licença para
visitar-te! A Misericórdia Divina
por vezes faz-nos cruzar por
etapas cruéis. As da idade
avançada e da enfermidade são
algumas delas. Certamente sabes
que não choras sozinho e que as
lágrimas de tristeza são
balsamizadas pelos corações
geminados em Deus... Sou grato
ao Pai Criador por lembrar-me
que os que se amam nunca se
desencontram qualquer que seja a
geografia que nos distan-cie...
Mas dia virá em que esse abra-ço
fraterno de corações farão refulgir
e misturar estas lágrimas para as
caminhadas superiores com Jesus.

AMIGO CHICO
XAVIER

DIRIGENTES ESPÍRITAS REUNIDOS
COM DIVALDO NA FEP

A reunião começou às 21H00
no dia 23 de Abril na sede da FEP,
como previsto. A casa estava qua-
se cheia, mais de 150 pessoas pre-
sentes. Divaldo dissertou sobre o
início do espiritismo, a vida e es-
forço de Allan Kardec, “Quando
Allan Kardec desencarnou a dou-
trina estava criada mas o movimen-
to espírita estava a ser criado” co-
mentou Divaldo, e o movimento
passou por diversas fases.

Tocou num outro ponto, que é
a importância e necessidade “que
nos espiritizemos”, não misturar o
espiritismo com outras doutrinas,
não mudarmos o espiritismo para
algo que queremos, se gostamos de
uma determinada prática de passe,
se gostamos de uma filosofia ou
doutrina, óptimo, abandonemos o
espiritismo e tomemos essa doutri-
na, mas ter o bom senso de não

descaracterizar a essência da dou-
trina dos espíritos. A superstição
também não faz sentido no meio
espírita, já que a lógica conduzida
pelo raciocínio permite que tenha-
mos uma fé raciocinada, deixemos
a superstição e tomemos uma pos-
tura firme e convicta.

O mesmo se passa com a ali-
mentação: ser vegetariano ou não,
é opção alimentar, ser espírita não
implica ser vegetariano: Jesus co-
mia carne e Hitler era vegetariano.
As medicinas alternativas são mui-
to úteis para a sociedade, no entan-
to não têm nenhum vínculo com o
espiritismo, portanto é necessário
colocar cada coisa no seu lugar.
Não é justo adotarmos uma medi-
cina alternativa à casa espírita, pois
desta forma estamos a associar uma
coisa a outra. Em seguida houve um
espaço para perguntas e respostas,

em que foram colocadas várias
questões, mas o tema principal foi
a divulgação do espiritismo, “Como
devemos divulgar o espiritismo?”, e
Divaldo responde que devemos uti-
lizar os meios que dispomos, tal
como jornais, revistas, televisão,
rádio, etc.

Se cada um de nós, na rádio
local, for divulgando a doutrina,
no jornal local ter um espaço para
falar do espiritismo, as pessoas
vão se familiarizando com o es-
pirit ismo, e vão aprendendo.
Divaldo Franco concluiu a reu-
nião parabenizando o movimen-
to espírita pela criação da Região
de Lisboa e pela qualidade do
Jornal Espírita e Revista Espíri-
ta, focando que Unificação não é
Uniformização. O fecho da reu-
nião foi brindado com uma prece
muito especial.

 A Folha Espírita
recebeu carta de Kat-
mandu, no Nepal,
solicitando o envio do
livro Fisiologia
Transdimencional, de
Décio Iandoli Júnior.

 A Sociedade de
Estudos Espíritas 3 de
Outubro promoverá
almoço italiano, em 19 de
maio, em prol de suas
atividades sociais.
     O evento acontecerá, das
12h às 14h, na rua Aurélia,
665, São Paulo (SP).

Atualidades
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  Atenção:

O site da
 Experiência de
Quase Morte -

Brasil, está  pronto.

Visite-nos, dê sua
opinião, sugestões

e críticas.
Se gostar, divulgue

para os amigos
Site:
 www.eqm-brasil.org
e-mail:

eqm.brasil@bol.com.br

A MENSAGEM ESPIRITUAL DAS
MOLÉCULAS DA ÁGUA

de vidro durante a noite (“amor e admiração”,
“obrigada”, “você me faz mal. Eu vou matar
você”). O mesmo procedimento foi executado
usando nomes de pessoas falecidas (Hitler e
Madre Tereza). As águas foram então congeladas e
fotografadas.  Os resultados podem ser vistos nas

fotos e são
surpreendentes.

Os desenhos
da natureza

Há um registro
no livro Príncipes
of Vibrational
Healing de Claire
G. Harvey e
Amanda
Cochrane
publicado em
1998 pela  Harper
Collins
Publishers Ltda,
sobre  um médico
alemão de nome
Ernst Chaldni
que no século 18
fez  algumas
experiências para
provar que as
vibrações sonoras
afetavam a
matéria. Ele
espalhou areia
sobre discos de
aço e gravou de
que forma ela se
movia quando
notas diferentes
eram tocadas por
um violino. Ele
conseguiu a
formação de
bonitos padrões
de desenhos e que
podiam ser
reproduzidos. Um
outro cientista
inspirado nesse
trabalho, o Dr.
Hans Jennr, de
Zurique, expandiu
esses experimen-
tos usando uma
aparelhagem
sofisticada. Ele
espalhou líquidos,
aparas de plástico,
limalhas e pó

sobre discos e então passou diferentes freqüências
vibratórias através deles. Ele descobriu que a
medida que tocava a escala musical, os padrões
iam se alterando e surgiam uma variedade de
formas muito semelhantes as encontradas na
natureza.  Surgiam desenhos hexagonais dos
casulos de abelhas, anéis concêntricos dos troncos
de árvores, formatos dos flocos de neve, estrelas
do mar, etc. Com o desenvolvimento do seu
trabalho, o cientista conseguiu transferir as notas
tocadas num microfone para uma forma visual
projetada numa tela. Ele descobriu ainda que o
mantra indu om produz formas geométricas
magníficas.

A reportagem da Revista IstoÉ Gente
(29/4/02) relata o casamento do ator Fábio
Assunção com a produtora Priscila
Borgonovi, no Jockey Clube de São Paulo,
no dia 20 de abril, em cerimônia que teve a
participação de Eliana Luiz dos Santos,
médium da Casa de Oração Fé e Amor,
centro espírita freqüentado pelo ator. A
médium Eliana leu “A lei de Amor”, de O
Evangelho Segundo o Espiritismo e
também o terceiro capítulo dos “Cantares
de Salomão”, da Bíblia Sagrada, pedindo
a bênção e  proteção dos anjos para o casal.
A cantora Ana Ariel, filha de Eliana e
casada com o jovem ator Caio Blat, cantou
a Ave Maria!, emocionando os noivos.

Entre os padrinhos, chamados de amigos
carinhosos, estava o casal de atores,
Adriana Esteves – Marco Ricca.

 Consultado, Evandro Noleto Bezerra,
da FEB, explicou que não há casamento
espírita, alguns casais costumam promover
uma exposição sobre os valores do amor e
da fidelidade, após a cerimonia civil.

“Fui arrebatado pela lógica do
Espiritismo porque mostra a grandiosidade
da Justiça Divina. É o que melhor explica
de onde viemos e para onde vamos”, diz
Caio Blat, ao repórter. Ana Ariel cantou na
festa de 90 anos de Chico Xavier, em 2000.

A dançarina Scheila Carvalho, do grupo
É o Tchan, recebeu o mesmo nome do
Espírito que a ajudou a nascer, vencendo
um parto muito difícil. Desde os dez anos
freqüenta centros espíritas em Salvador.
Sua maior e mais emocionante experiência
espiritual foi ver, em sonho, o pai
desencarnado, no dia do seu aniversário.
“Nos abraçamos e em seguida senti um
tremor e acordei chorando”, diz ela.

A ex-jogadora de basquete, Maria Paula
Gonçalves, a Magic Paula, viveu uma
experiência marcante  reencontrando
também o pai, morto por um câncer há
quatro anos, através de uma mensagem
psicografada. E ela mesma, há 20 anos,
estava com um problema muito sério do
joelho e foi operada espiritualmente, na
cidade de Leme, voltando a jogar
normalmente.

O jogador de vôlei Alexandre Samuel, o
Tande, é espírita desde o berço,
freqüentando um centro espírita todas as
5as. feiras e fazendo o Evangelho no Lar,
sempre que possível. “A doutrina espírita
ensina que já é hora das pessoas

 JOVENS ARTISTAS ADEREM AO ESPIRITISMO
procurarem evoluir para algo além dos
objetivos materiais”, diz ele.

Elba Ramalho, cantora de tanto sucesso,
é espírita militante, freqüentadora assídua
do Educandário Social Lar de Frei Luiz, em
Jacarepaguá, no Rio. “Tenho procurado
viver bem para morrer bem”, afirma. Sua
gravadora, a Ramax, também grava músicas
de grupos que pregam a paz e a união.

Ana Rosa, atriz dedicada, encontrou
ajuda no Espiritismo para superar o trauma
da perda de dois filhos, o primeiro deles,
de leucemia, em 1962, nesta ocasião,
recebeu de Augusto César Vanucci um
presente que muito a confortou, O
Evangelho Segundo o Espiritismo. Em
1976, fez parte da novela de Ivani Ribeiro,
A Viagem, e depois de O Profeta, ambas
com temas espíritas. Em S.Paulo,
freqüentava, por indicação de Carlos
Augusto Strazzer, outro ator espírita, já
falecido, o Lar da Mãe Mariana; hoje,
morando no Rio, vai a reuniões na Seara
Fraterna.“Me propus a transformar meus
pontos negativos. Hoje não só estou menos
ansiosa, como procuro não criticar ou falar
mal dos outros, mas ajudar no que puder”,
diz. Em 1995, Ana Rosa perdeu uma filha
atropelada, mas já estava preparada para
receber o golpe, sem revolta.

O veterano casal de atores Paulo e
Nicette Bruno abraçou o Espiritismo há 40
anos, após a morte do tio da atriz. “O
Espiritismo me trouxe um comportamento
coerente”, diz o ator.

JÁ SOMOS  CERCA DE
12 MILHÕES

Entre os brasileiros que se declaram
espíritas, 46% têm até 29 anos. De acordo
com o antropólogo Emerson Giumbelli, do
Instituto de Estudos da Religião (Iser),
uma pesquisa do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística de 2000 indica que
2% da população brasileira é espírita.
Oficialmente é um contingente de 4
milhões de pessoas. Especialistas, porém,
acreditam que os espíritas formam um
rebanho maior do que revelam os números,
se incluir os não declarados. Para a
antropóloga Céres de Carvalho Medina, da
PUC de São Paulo, autora da tese
Antropologia e Religião, o número de
espíritas no Brasil está próximo de 12
milhões.

Aquele que soube conversar com a água

Dr. Masaru Emoto iniciou a pesquisa sobre o tema em
1984, depois de um encontro com o bioquímico Dr. Lorezen
o inventor da “microcluster eater”,  uma água energizada
para efeitos terapêuticos. Hoje artigos e entrevistas do Dr.
Masaru , traduzidos em vários idiomas, estão nos sites da
Internet. Eles se referem principalmente ao seu livro
“Mensagem da Água” com 148 páginas e 161 fotos,
publicado em 1999.

Com o título Uma Ecologia Espiritual para o Terceiro
Milênio o site italiano auraweb (www.auraweb.it) publicou
em novembro de 2001 uma entrevista com o Dr. Masaru
Emoto e referiu-se a ele como “aquele que soube conversar
com a água”.

Logo na abertura a autora, Roberta Piliego, observa que
“a água contém em si um número infinito de respostas, mas
a questão não está na sua capacidade de responder, mas
sim na demanda.”

Uma outra entrevista interessantíssima  realizada
por Reiko Myamoto foi publicada no site The Spirit of
Ma’at. Nela o professor falou, por exemplo, sobre a
diferença entre o efeito da prece de uma única pessoa e
de um grupo de pessoas sobre as moléculas de água.
Se uma pessoa ora com um profundo senso de clareza e
pureza, a estrutura da molécula será cristalina e pura
porque o resultado é o reflexo da sua intenção e energia.
No caso do grupo se a intenção não for coesa o resultado
será compatível com essa falta de coesão. Mas se todos
estiverem unidos na mesma intenção o resultado é um
desenho claro e lindo como o criado pela oração sincera
de uma única pessoa.

O professor conta ainda uma de suas mais interessantes
experiências. Numa mesa foi colocada uma vasilha com um
pouco de água. Dezessete participantes formaram um círculo
em volta da mesa e deram-se as mãos. Cada um deles
escolheu uma palavra sobre o sentimento de amor e amizade
para pronunciar. A água foi fotografada antes e depois dessa
experiência. Os resultados, segundo o Dr.  Masaru, foram
algumas das mais lindas estruturas cristalinas. Em seu tour
pela Europa o professor divulgou esse trabalho com uma
farta documentação em slides.

A linguagem da vibração é um dos pontos destacados
pelo professor. “A palavra falada tem vibração. A palavra
escrita também tem vibração. Todas as coisas na existência
tem vibração. Se eu fizer um círculo, a vibração do círculo
será criada. Se eu escrever as letras LOVE  então essa letras
vibrarão amor. A água pode ser impressa com essas
vibrações. Bonitas palavras tem bonitas e claras vibrações.
Palavras negativas não formam “clusters” (as estruturas
geométricas e harmoniosas), produzem vibrações
incoerentes, feias e desarmoniosas.”

Madre
Teresa de
Calcutá

Adolph Hitler

Rio do
Japão -
Shimanto,
considerado
o último
rio limpo
do Japão

Claudia Picazzio

Imagens revelam a vibração
Admirar a beleza de uma imagem geométrica

impressa numa gota de água congelada é impressi-
onante. Mas nada se compara ao fato de saber que
aquele desenho formou-se na água porque ela
sentiu a vibração de uma palavra de amor, de uma
música suave ou de um bonito pensamento.

O japonês Masaru Emoto, 59 anos, provavel-
mente sabia que o impacto dessa notícia seria
enorme porque as descobertas envolviam tudo que
está em volta do ser humano, inclusive ele mesmo.

Durante 8 anos, Masaru Emoto e sua equipe
realizaram experiências em águas de rios, lagos,
chuvas, neves de todas as partes do mundo. Com
equipamento sofisticado e rigor científico, o
professor submeteu a água à música, palavras
faladas, escritas, preces e os mais variados tipos
de sentimento. Em seguida cristalizou e fotografou
as moléculas de água na busca da comprovação
dessa “sensibilidade”. Na maioria dos casos as
águas foram fotografadas antes e depois da
exposição.

O resultado desse trabalho está no livro A
Mensagem de Água, publicado em 1999 em
japonês e inglês, divulgado em todo o mundo. Ele
exibe 161 fotos que mostram a resposta da água
aos vários estímulos. A pesquisa pioneira é
considerada por especialistas como um dos mais
extraordinários trabalhos sobre o tema que se tem
conhecimento.

Beethoven e Heavy Metal

A vida humana está conectada diretamente à
qualidade de nossa água, dentro e em torno de
nós. O corpo humano é como uma esponja com
trilhões de camadas, chamadas células, que
comportam líquido. Ele é composto por 70% de
água - assim como
o nosso planeta.

A água é a
fonte de toda a
vida na Terra e a
qualidade e a
integridade são
vitalmente
importantes a
todas as formas de
vida. A possibili-
dade de o pensa-
mento afetar tudo
o que nos cerca
nos leva a repensar
a própria condição
humana.

O mérito do
Dr. Masaru foi
comprovar por
meio das fotos que
as energias
vibracionais
humanas (pensa-
mentos, palavras,
idéias e músicas)
afetam a estrutura
molecular da água.
A água é uma
substância muito
maleável. Sua
forma física
adapta-se facil-
mente ao ambiente
que a contém. Mas
a aparência física
não é a única coisa
que muda a sua
estrutura
molecular também
muda.

O Dr. Masaru
congelou gotas de
água e examinou-
as sob um micros-
cópio de campo
escuro dotado de
recursos fotográfi-
cos. A nascente de
água pura que
jorra da montanha
mostra maravilho-
sos desenhos
geométricos em
seus padrões
cristalinos. Águas
poluídas e tóxicas de áreas industriais e povoadas,
águas estagnadas das tubulações e represadas
mostram estruturas cristalinas definitivamente
distorcidas e formadas aleatoriamente.

Para observar o efeito da música na estrutura
da água ele colocou uma água destilada entre dois
alto-falantes por diversas horas (experiência com
Beethoven e Heavy Metal) e fotografou então os
cristais que se formaram depois que a água foi
congelada. Após ter visto como a água reagia às
circunstâncias ambientais, poluição e música, o
Dr. Masaru e seus colegas decidiram observar
como os pensamentos e as palavras afetavam a
formação das águas destiladas não tratadas e águas
puras, usando palavras datilografadas em papel
por um processador de texto coladas nos frascos
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FLUIDO VITAL E TEMAS RELACIONADOS
COM O DUPLO ETÉRICO

Dr. Ricardo Di
Bernardi responde a
perguntas que ampliam
o conhecimento sobre o
capítulo IV (1ª parte) de
O Livro dos Espíritos.

Caro Dr. Di Bernardi,
meu nome é Paulo P. L. e
tenho algumas dúvidas
sobre o fluido vital e
temas relacionados com o
o duplo etérico.

 1 - O fluido vital forma
uma estrutura especial em nós ?
Ou está como que...solto?

  RDB: Ele forma um “cor-
po” de certa forma sim. Consti-
tui o chamado corpo vital, tam-
bém conhecido como corpo
etérico.

2 - São sinônimos? Há ou -
tros sinônimos equivalentes?

RDB: Sim. Ei-los :
Duplo etérico, corpo etérico,

corpo vital (Kardec), corpo
prânico, veículo do prana, corpo
bioplásmico, corpo biocósmico,
corpo energético, primeiro cor-
po de energia, corpo diáfano,
corpo efêmero, veículo da vitali-
dade, corpo de vitalidade, casca
luminosa, reflexo do corpo físi-
co , aerossoma i, armadura
energética, contracorpo, cópia
vital humana, corpo aitérico,
corpo bardo (tibetanos), corpo
biocósmico, corpo lepto-hílico,
corpo leptomérico, corpo ódico,
corpo unificador, djan, kosha,
reboque energético, umbra, veí-
culo semifísico, véu do corpo
humano, véu etérico, ponte cor-
po humano-psicossoma,
pranamaya-kosha .

  3 - Você ressaltou a colo-
cação de Kardec, gostei...

  Agora, corpo etérico... é o
mesmo que perispírito ou
corpo astral ou psicossoma ?

RDB: Não! Caro Paulo, o
corpo vital ou etérico é  o que o
liga o corpo físco ao perispírito.
É um estrutura ou “corpo” inter-
mediário entre o corpo material
e o perispírito.

Fluido vital é o mesmo que
bioenergia ?

RDB: Sim, Paulo.

4 - Então o corpo etérico
ou  vital tem importância nas
terapias energéticas ?

 RDB: Sim. É o fluido vital
ou bionergia que é mobilizado
nestas terapias energéticas.

7- Poderia nos dar (somos
um grupo) uma definição me-
lhor de corpo etérico ou duplo
etérico ?

  RDB: Conceito:
Duplo etérico é um invólu-

cro energético, vibratório, lumi-
noso, vaporoso e provisório que
coexiste estruturalmente com o
corpo físico e o circunvolve.
Está ligado à doação ou
exteriorização de energias pois
no duplo etérico é que se situam
os chakras ou centros de força.

8 - Qual a situação anatô-
mica , se assim posso dizer, do
duplo etérico?

RDB: Localização:
O corpo etérico é o agente

intermediário entre o corpo físico
e o perispírito (corpo astral).

9 - Este corpo etérico é
então composto de energia ou
fluido vital, é isto?

RDB: Composição:
É constituído por fluido

vital (energia vital ou prana) daí
a denominação corpo vital. Este
fluido, originado do fluido

cósmico universal absorvido
pelas moléculas orgânicas con-
fere o atributo da vida.

  10 - Corpo etérico fica
fazendo a ligação entre
perispírito e corpo físico, en-
tendi. No entanto ele ... como
que sai fora dos limites do
corpo material ?

  RDB: Os limites plásticos
do corpo humano são ultrapas-
sados em cerca de 1 cm pelo
corpo etérico.

  11 - Qual é a consistência
deste corpo etérico? Ou me-
lhor seria... como quê?

  RDB: Textura típica dos
elementos fluídicos, mais densa
nos indivíduos primitivos e mais
sutil e delicada nos seres humanos
espiritualmente mais evoluídos.

    12 - Qual a forma e a
cor deste corpo etérico?

RDB: humanóide, com
grande elasticidade. Lembra o
gasparzinho ou um fantasminha.
Uma massa de fluido vital que
toma a forma do corpo mas en-
quanto ocupa este espaço.
Quando desencarnamos esta
massa de fluidos volta (quase
toda) para o fluido cósmico.

     A coloração branca
(nos espíritos encarnados mais
sutis) ou acinzentada nos me-
nos evoluídos.

  13 - Diz-se: corpo etérico
mas teria órgãos como há no
perispírito?

RDB: Estrutura: não possui
órgãos como o c. astral.

 Possui regiões denominadas
chakras ou centros de força que
captam energia cósmica distri-
buindo-as para o corpo físico
(rebaixamento vibratório) e para
o perispírito (ou corpo astral)
por aceleração vibratória.

Os chakras são interligados
por nadis ou canais que permi-
tem circular as energias.

 14 - Há alguma importân-
cia prática sabermos que exis-
tem estes canais ou Nadis?

RDB: O passe energético
sobre o chakra coronário, pelos
nadis (canais), chega ao local
necessitado, não havendo, por-
tanto necessidade do passe ser
sobre o local enfermo ou em
desequilíbrio. Ou, seja basta
impor as mãos sobre a cabeça
(coronário) que a energia chega
lá, onde requer o paciente, pelos
canais. Certo, Paulo? Eis aí uma
importância prática.

  15 - Há referências de
autores espirituais de vulto e
credibilidade que façam refe-
rência ao corpo  etérico (ou
duplo)?

  RDB: Sim. André Luiz, via
Chico, e Joanna de Angelis, via
Divaldo. Pode ficar tranqüilo
meu caro Paulo...

16 - Afinal, meu caro Di
Bernardi, os chakras estão no
perispírito ou no corpo
etérico?

RDB: Ficam no perispírito
(corpo astral) também e cada um
deles se apresenta igualmente no
corpo etérico. São cópias. No
mundo extra-físico ou colônias
espirituais, também há
mediunidade e inclusive reali-
zam sessões mediúnicas. Daí a
necessidade (há outros motivos)
da existência destes centros de
força no corpo dos espíritos.

17 - Sei, já li em Liberta-
ção do André Luiz... Diga-me
meu caro Doc, quais seriam as
funções do corpo etérico?

RDB: Caro amigo Paulo,
deixa eu usar uma nomenclatu-

ra, mais elegante: parafisiologia
do duplo etérico.

18 -  Uai! Por quê parafi-
siologia?

  RDB: Fisiologia seria o
estudo do funcionamento do
corpo físico, Parafisiologia seria
além do corpo físico...

Paulo: Vocês médicos... tá
bom doc, estou gostando das
respostas...

  19 - Qual a função prin-
cipal ou a função básica do
duplo etérico?

 RDB:  Função básica:
O corpo etérico é o veículo e

a reserva da nossa energia vital,
absorve o fluido vital e o distri-
bui pelo corpo humano além de
o transformar em fluidos sutis
enviando-os ao corpo astral
(perispírito).

Função 2 - Produção de
ectoplasma

O corpo etérico é o principal
responsável pela elaboração do
ectoplasma, portanto participa
diretamente na mediunidade de
efeitos físicos e materialização
dos espíritos.

  Função 3 - Exteriorização
de energias

  Nos processos de irradia-
ção, passes magnéticos e simi-
lares há projeção de energia
vital do corpo etérico em dire-
ção ao paciente.

Magos, médiuns, paranor-
mais, feiticeiros, etc, usam
(conscientemente ou não), a
projeção do seu c. etérico com
finalidade terapêutica ou
criminosa.

  Função 4  -  Programação
do tempo de vida

O duplo etérico traz, em
si, a programação do tempo de
vida física do indivíduo. O d.
etérico possui um “quantum”
de energia vital.

  Função 5 - Fixação do
corpo astral ao c. físico.

  Função  6 - Vitalização
das formas pensamento - a
mente cria formas pensamento
que se mantém pelo fluido
vital que doamos. É o alimento
das formas pensamento. Dá
vida temporária a estados for-
mas. Veja o nome : fluido vi-
tal...

  Formas pensamentos são
emanações mentais nossas ou de
desencarnados que são
vivificadas por massas de Fluido
vital.

Também conhecidas como
“Cascões Astrais” na Teosofia.
Por serem vitalizadas mantém-se
com vida vegetativa temporária.

  20 - A vitalização é das
“formas pensamento” ou for-
mas “de” pensamento.

  RDB:  As formas pensa-
mento ou criações ideoplásticas,
são formas criadas pelo pensa-

mento (corpo mental) que exis-
tem transitoriamente e que são
vitalizadas (alimentadas com
fluido vital) provindas do corpo
etérico. Em nosso grupo
mediúnico os médiuns desdo-
brados (projetados) vêem muito
isto.

     21- O corpo etérico tem
lucidez ? Se expressa com
pensamentos ou algo assim?

  RDB: Não, meu caro. O
corpo etérico não é veículo da
consciência. Não possui ór-
gãos como o perispírito (corpo
astral) que tem um cérebro
(para-cérebro) o corpo etérico
não atua como veículo separa-
do, individual, para a manifes-
tação da consciência, nem está
apto para captar informações
por não ter paracérebro (ao
contrário do corpo astral =
perispírito).

     22 - O corpo etérico
sendo composto de fluido vital,
se desgasta ? Repõem-se este
fluido vital? Como?

  RDB: Sim, há um Desgaste
Natural durante a vida, no en-
tanto há reposição deste fluido
(energia vital=prana=bionergia )

Reposição:
a) Respiração , em especial

pela respiração com mentalização
ou respiração prânica, que é uma
técnica de absorção desta energia
vital do cosmos.

b) Reposição pela Alimentção,
ao se ingerir alimento orgânico
sempre se absorve energia vital. Se
você come uma maçã está ingerin-
do energia vital além da composi-
ção química que compõe a maçã.

c) Pode-se repor este fluido
vital quando se recebe Passe ou
Irradiação.

d) Absorção pelo Chakra
Esplênico, neste caso se absorve
diretamente da massa de fluidos
do universo.

     23 - Há desgastes Pre-
coces deste fluido vital?
Como?

  RDB: Sim!
a) Vícios podem levar a

desgastes mais rápidos da
bionenergia.

b) Obsessão Espiritual ou
vampirização energética por
espíritos desequilibrados.

c) Doenças também.
d) Suicídio, por exemplo,

seria o exemplo maior deste
desgaste súbito.

  24 - O suicida sofre filo-
soficamente por transgredir a
Lei de Deus não é?

RDB: Sim,é verdade mas
também veja cientificamente: não
havendo o esgotamento dos ór-
gãos há retenção de fluido vital
nestes órgãos e o perispírito pode
permanecer ligado ao cadáver
pelo duplo etérico.

  25 - Como se forma o
corpo etérico em nós ou seja

seria desde o início da
encarnação? De onde vem
“a matéria prima”?

  RDB: Desde o início da
Encarnação o Fluido Vital do
óvulo já fixa as energias
perispirituais do reencarnante.

  Na fecundação, milhões de
espermatozóides excedentes (não
fecundantes) fornecem a energia
vital excedente para a constituição
inicial do corpo etérico o qual
fixará o corpo astral ao embrião.

  26 - Como funciona, ou
melhor como entender a ques-
tão morte e fluido vital?

  RDB: Com as enfermida-
des e o falecimento dos órgãos
não há mais fixação do fluido
vital, o desprendimento progres-
sivo do mesmo determina a mor-
te ou seja o desligamento do
corpo astral do corpo físico.

 27 - Como na natureza se
forma ou se origina o fluido
vital?

RDB: Origem:
Estes elementos, fluido cós-

mico universal + energia solar
física e extrafísica originam o
fluido vital ou bio-energia ou
prana.

  28 - Conforme aprendi
em biologia, a clorofila fixaria
a energia solar física, fixaria
também a extrafísica pela
fotossíntese?

 RDB: Este é meu “garoto,
aluno nota dez ...” acertou em
cheio !!!

  29 - Quantos seriam os
Chakras no Corpo Astral ou
Corpo Etérico ?

RDB:  São um “montão,
são uns sete ou oito princi-
pais e dezenas de outros me-
nores até milhares muito pe-
quenos formando os pontos
de acupuntura...

30 - Centros de Força de
André Luiz são os mesmos
Chakras?

RDB: Acertou na mosca
...Paulo.

 31 -  São 8 chakras Princi-
pais + menores, no corpo etérico
e também no corpo astral?

RDB: Sim, há correspon-
dentes em cada corpo.

32 - E no corpo biológico
suas relações seriam principal-
mente com os Plexos Nervosos.

RDB: Pelo jeito não é preci-
so responder muita coisa. Cer-
to... certíssimo...

 33 - Soube que você
pesquisou algum tempo com
fotos Kirlian e parece-me que
em congresso demonstrou que
as fotos antes e depois da ses-
são mediúnica tem alterações
importantes. É fato?

RDB: Sim caro Paulo, as
fotos após a sessão mediúnica
demonstram ganho de energia
significativo. Após duas horas
de doação energética as fotos
crescem seu campo energético.

  34 - Mas se houve doação
como aumentam?

RDB: É dando que se rece-
be... Lembra?

  35 - Como se forma na
natureza ou em nosso planeta
o Fluido Vital?

RDB: O Fluido Cósmico
Universal sob o impacto da
energia solar (física e
extrafísica) é transformado em
fluido vital.

    Pergunta  via-e-mail:

36 - Ao se receber um pas-
se recebe-se fluido vital, corre-
to? Se é assim como esta ener-
gia entra e como vai para o
perispírito e corpo físico?

RDB:  Considero que a
energia vital doada (passe) é
captada pelo nosso corpo
etérico, sofre uma aceleração
vibratória e “sobe “ ao corpo
astral (perispírito). Bem como
sofre um rebaixamento ou
desaceleração vibratória e “des-
ce” para o corpo físico. Em
resumo entra pelo corpo etérico
(vital) e vai para o perispírito e
corpo físico.

37- Quando vai em direção
ao perispírito vai pelos
chakras ?

RDB: Sim.

38 - Ao invés de doação
existe o roubo de energia vital
por espíritos vampiros, pode-
ria explicar como?

RDB: São espíritos ditos
Endoparasitas, isto é que se fixam
dentro (endo) do obsedado no seu
chakra esplênico sugando o fluido
vital. São os “vampiros”.

39 - Quando alguém doa
energia vital, no passe por exem-
plo, após o trabalho sente-se
fraco, inclusive por amor chega
a chorar de emoção no passe, de
compaixão do paciente. Como se
explica que saiu fraco?

RDB: Ao se envolver emocio-
nalmente, pela compaixão, che-
gando a chorar, mobiliza o chakra
gástrico ao invés do cardíaco. No
cardíaco nos relacionamos com o
amor, no gástrico com a paixão, a
emoção sentimentalóide. Isto é
ruim, não é evolução. Já pensou
se os grandes cirurgiões choras-
sem na cirurgia?

4 0 - Uma amiguinha do
meu filho ao voltar da praia,
onde fez toples voltou com dor
de cabeça. Disseram-me que
seria por captação de energias
vitais, concorda com isto?

  RDB: Explicando: Garo-
ta sem a parte superior do
biquíni, durante horas rece-
bendo a carga energética dos
rapazes sobre seu chakra
genésico. As energias ascen-
diam pelos nadis (canais entre
os chakras), isto porque ela
não sintonizava com as ener-
gias agressivas dos rapazes.
Esta energia doada por eles
ascendia ou subia até o
coronário para ser transforma-
da ou sublimada. Com o
acúmulo desta energia (horas)
gerava dor de cabeça. Não
esqueça que pode ser só um
resfriado... Ou outra causa
mais natural...

41 - A obsessão de espíritos
sobre a parte sexual pode sugar
fluido vital? O que causaria?

RDB: Sim, pode sugar
fluido vital pelo chakra
genésico. Causa ou frigidez
ou exacerbação sexual ou
desvio dos padrões de forma
muito acentuada, pelas carac-
terísticas dos obsessores.

42 - A desarmonia da
energia vital ou fluido vital
provoca em nós doenças,
certo? como ocorre?

RDB:  Se o espírito pensa
mal, reflete na freqüência da ener-
gia vital, pelo perispírito, o corpo
físico reage se fragilizando e tor-
nando-se suscetível as doenças.

Dr. Ricardo Di Bernardi

ARQUIVO
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Rosemary Brown, médium in-
glesa que recebeu comunicações
de compositores tais como Liszt,
Chopin, Beethoven, Brahms e
muitos outros, desencarnou no
dia 16 de novembro de 2001, aos
85 anos, em Londres.

Os fenômenos mediúnicos se
iniciaram bem cedo na vida da
Sra. Brown. Entretanto, quando
ela já estava com sete anos de
idade, certa vez, deitada na cama
enquanto esperava ser chamada
por sua mãe, ela se deparou com
uma aparição da qual jamais se
esqueceu: um homem idoso, de
pé a seu lado, que não se apre-
sentou, disse-lhe, devagar e com
clareza, ter sido compositor e
pianista quando vivera no mun-
do, acrescentando que retornaria
quando ela houvesse crescido, e
lhe daria músicas.

Sem haver contado a ninguém
sobre a visita, na época, pois es-
tava acostumada desde pequenina
com visitantes do além, pouco

ROSEMARY BROWN OUVE
MÚSICAS, AGORA, NO ALÉM

tempo depois, ao ver uma foto de
Franz Liszt, Rosemary descobriu
quem era o Espírito.

Foi em 1964, quando já havia
ficado viúva, sendo mãe de dois
filhos, que Liszt lhe deu a primei-
ra música, utilizando-se de seus
dedos para tocar o piano. Ao todo,
foram centenas de músicas de Liszt
e outros compositores, em pelo
menos doze estilos diferentes e
recebidas mediunicamente de for-
mas variadas: alguns, como
Chopin, diziam os nomes das no-
tas a serem tocadas e empurravam
seus dedos para as teclas; outros,
como Beethoven e Bach, gostavam
de realizar ditados à lápis, numa
mesa; outros, como Schubert, ten-
tavam cantar suas composições
para que as escutasse.

Músicos e especialistas
renomados, tais como Leonard
Bernstein, Hepzibah Menuhin,
Richard Rodney Bennet,
Humphrey Searle e Ian Tarrot,
trataram o fenômeno Rosemary
Brown com seriedade, concor-
dando com a semelhança de ca-

racterísticas das peças com o es-
tilo dos compositores quando en-
carnados. Contudo, ela igual-
mente suportou o ridículo da par-
te de outros representantes do es-
tabelecimento musical. Assim,
André Previn (maestro francês),
por exemplo, achava que se as
composições fossem genuínas,
deveriam ter ficado na pratelei-
ra; já Richard Bennett (compo-
sitor inglês) afirmou, numa en-
trevista ao Time que “se ela é um
embuste, é brilhante e deve ter
tido anos de treinamento.”

Como disse a própria mé-
dium, os compositores pretendi-
am apenas demonstrar a existên-
cia da vida após a morte. Pode-
se afirmar que o conseguiram,
vencendo as resistências da fal-
ta de conhecimento musical da
médium, que soube manter-se
humilde e perseverante no cor-
reio com o além. Além de todo
o serviço mediúnico propria-
mente dito, Rosemary Brown es-
creveu três livros sobre suas ex-
periências como médium, teve

várias músicas gravadas (algu-
mas das quais, das mais fáceis,
por ela mesma) e apresentou-se
também em entrevistas de rádio
e programas de televisão na In-
glaterra e nos Estados Unidos.

Ela, que soube respeitar os Es-
píritos comunicantes, recusando-
se sempre a submetê-los aos ques-
tionários propostos pelos céticos,
decerto, agora, ouve as melodias
sublimes na pátria espiritual...

ROSEMARY BROWN
27.07.1916 – 16.11.2001
Dados colhidos nas seguintes

publicações:
Martin, Douglas (2001) – “Rosemary

Brown, a friend of dead composers, dies at
85.” New York Times, Dec. 02. http://
college4.nytimes.com./gueststs/articles/2001/
12/02/887848.xml (acesso em 20/03/2002).

Ortzen, Tony (2001) – Nota editorial ao
artigo “Music from the heavens” Worlds, v.
4296, pp.33.

Underwood, Peter (2001) – “Musical
mediumship hits right note...” Two Worlds, v.
4295, pp. 26-30.

L  I  Ç  Õ  E  S
I NE S Q U E C Í V E I S

CHICO XAVIER E A
FLOR DE MANACÁ

O Chico é um ser
emocionante, eis a expressão
que melhor traduz a sua
personalidade.

Situa-se e ele para muito além
da dimensão que se possa
conceber.

Muito haverá que se falar de
Chico, no futuro, além do que
agora se fala.

Casos sobre ele e relacionados
com ele multiplicar-se-ão quase ao
infinito. Muitos há ignotos e,
desses muitos, alguns vêm à tona
de quando em vez.

O narrado em frente é um
deles. E, dada a pureza e
simplicidade de linguagem da
principal  protagonista, Maria
Helena Falcão dos Santos,
advogada e esposa de meu
prezado colega magistrado,
Clodoaldo Moreira dos Santos,
ora na inatividade, transcrevo-o
“ipisis litteris”:

“Há dezesseis anos, mais
precisamente no dia 13/04/75,
sofri o maior golpe da minha vida.*

Tinha verdadeira adoração por
minha mãe. Nossa afinidade era
muito grande.

Na manhã daquele dia
fatídico, estava eu fazendo a
mamadeira para o meu filho
caçula, quando o neto mais velho
de minha inesquecível mãe e que
com ela morava chegou em minha
casa gritando: “Tia, a vovó está
morrendo!”

Sem acreditar, pois a tarde do
dia anterior ela tinha passado
comigo e estava bem, corri até a
sua casa, que era perto da minha,
e a encontrei já sem fala, deitada
em sua cama.

Peguei-a nos braços e,
chegando ao alpendre da casa,
pedi a um vizinho, que ia
passando de carro, que, pelo amor
de Deus, nos levasse ao Hospital
Santa Helena. No banco de trás
do carro eu sentia que todo o
mundo desabava sobre mim.

Minha santa mãe, com seus
lindos olhos azuis, me fitava com
todo o carinho que lhe era peculiar.

Eu, em desespero, passava a
mão em sua cabeça e rezava.

De repente, ela estremeceu e
aquela luz tão forte, que emanava
de seus lindos olhos azuis,
desapareceu. Os olhos ficaram
opacos, sem vida.

Minha adorada mãe tinha
acabado de desencamar em meus
braços.

Entrei em desespero e nada
mais fiz conscientemente
disseram-me, depois, que, na hora
do sepultamento, tiveram que me
tirar a força de cima do caixão.

Sofri demais. Não conseguia
tirar da minha mente seus olhos
opacos, sem o brilho que tanto os
embelezava.

Com o passar dos anos, lendo
muitas obras espíritas e cuidando

de meu amado pai que, depois de
três anos de sofrimento no leito,
também retornou ao Além, pude
ter outra visão do mundo, das
pessoas, da morte. Porém, persistia
em mim a lembrança sofrida dos
olhos sem vida de minha mãe.

Acalentava o sonho de um dia
ver o médium Chico Xavier. Há
seis anos, dez depois do desenlace
de minha adorada mãe, fui
surpreendida com o telefonema de
uma amiga, dizendo que o Chico
estava em Goiânia e que estaria na
Colônia Santa Marta, às 13 horas.

Fiquei muito feliz e pensei:
hoje vou realizar o meu sonho de
vê-lo! Pelo menos de longe!...

Troquei rapidamente de roupa
e, ao sair de casa, senti um desejo
incontrolável de pegar uma
florzinha do pé de manacá que
minha mãe adorava e havia
plantado para mim. Peguei a
florzinha e, fechando-a na mão,
dirigi-me para a Colônia.

Ao ver Chico Xavier passar
por mim, fui invadida por forte
emoção e senti um desejo muito
grande de falar com ele. Vi que
ele se sentou em uma cadeira e as
pessoas, que eram muitas,
formavam fila para cumprimentá-
lo. Entrei na fila. Sentia a
florzinha na minha mão, que eu
conservava fechada, e algo me
dizia que continuasse assim. O
Chico estendia a mão e
cumprimentava um a um. Quando
chegou a minha vez, para meu
espanto, ele, cabisbaixo, estendeu
a mão para mim, só que com a
palma virada para cima, como à
espera de que fosse colocado
algo. Eu, imediatamente, sem sa-
ber porquê, coloquei em sua mão
a florzinha de manacá, que só eu
sabia estar fechada em minha
mão. Ele, ainda com a cabeça
baixa, abriu o paletó e guardou-a
no bolso interno do mesmo. Só
aí levantou-a cabeça e me
encarou. Sentia eu uma grande
emoção. Meu rosto estava
banhado pelas lágrimas. Queria
dizer alguma coisa, mas não
conseguia. Ele, então, me disse:

“Minha filha, os olhos dela
brilham mais que a água marinha
mais pura que possa existir neste
planeta! s E olhava para o meu
lado, como se visse alguém.

Eu, que já estava totalmente
embargada pela emoção, entendi
que ele estava vendo minha
adorada mãe, ali, ao meu lado,
mais viva do que nunca e que os
olhos opacos e sem vida, cuja
lembrança tanto me doía e fazia
sofrer, não existiam.

Dominada por intensa
emoção, afastei-me daquele santo
homem, sem dizer uma palavra,
mas com a certeza de que minha
mãe estava muito bem e que seus
belos olhos azuis brilhavam ainda
mais que antes”(“Chico Xavier,
Casos Inéditos”, Iª edição
FEEGO, páginas 139/142).

 Narra o Evangelho segundo
João, que Jesus, tendo-se afirma-
do um com o Pai, quiseram os ju-
deus apedrejá-lo. E havendo o
Mestre indagado deles por que
boa obra queriam lapidá-lo, res-
ponderam: “Não te lapidamos
por causa de uma boa obra, mas
por blasfêmia, porque, sendo
apenas homem, tu te fazes Deus.”
(Jo 10, 30-33).

 Jesus, por sua vez, redargüiu:
“Não está escrito em vossa Lei:
Eu disse: Sois deuses? Se ela cha-
ma de deuses aqueles aos quais a
palavra de Deus foi dirigida (...)
àquele que o Pai consagrou e en-
viou ao mundo dizeis: ‘Blasfe-
mas!’, porque disse: “Sou Filho
de Deus!” (Jo 10, 34-36).

Jesus se declara Filho de
Deus e Filho do Homem, não se
afirma igual ao Pai. Talvez João
acreditasse, pessoalmente, nessa
paridade ou igualdade absoluta.
Segundo o apóstolo, “no princí-
pio era o Verbo e o Verbo estava
com Deus e o Verbo era Deus.”
(Jo 1, 1). As palavras do apósto-
lo serão decerto inspiradas. Mas
aqui se poderá entender que o
Verbo, isto é, a Palavra, o Pen-
samento, a Sabedoria (em grego
“Logos”), com poder criador, era
atributo divino que se transmiti-
ria aos espíritos puros agentes da
criação. Pois de Deus proviria
tudo que é espiritual.

Desse modo é que Jesus, con-
siderado o espírito mais puro sur-
gido na terra (cf. Allan Kardec,
O Livro dos Espíritos, q. 625),
teria bem merecido, como co-cri-
ador do planeta e como aquele
que preside aos seus destinos, as
palavras de João referentes ao
Verbo: “Tudo foi feito por meio
dele e sem ele nada foi feito.”(Jo
1, 3). Usando o Mestre e seus
agentes do chamado fluido cós-
mico, oriundo do Pai: co-criação,
portanto.

O apóstolo Paulo (Rom 9, 5)
escreve, sobre Jesus, “que é aci-
ma de tudo, Deus bendito pelos
séculos!” Ao que parece, porém,
o apóstolo assim teria dito

 JESUS E O PAI
figuradamente e não em sentido
literal. Seria, de fato, tão grande
o primado espiritual de Jesus so-
bre nós que, para nós, é como se
fora Deus. Um entendimento
como esse diminuiria uma dife-
renciação teológica entre cristãos
(que já foi causa até de morticínio
fratricida de “hereges”) e aponta-
ria para uma das muitas conver-
gências entre eles.

 E tudo parece indicar que
outra das epístolas de Paulo
confirma que aquelas suas pa-
lavras não deveriam ser tomadas
ao pé da letra.

Com efeito, Paulo escreveu
também, com nitidez: “Se bem
que existam aqueles que são cha-
mados deuses, quer no céu, quer
na terra - e há, de fato, muitos
deuses e muitos senhores — , para
nós, contudo, existe um só Deus,
o Pai, de quem tudo procede e
para quem nós somos, e um só
Senhor, Jesus Cristo, por quem
tudo existe e por quem nós so-
mos.” (I Cor 8, 5-6).

Por conseguinte, para nós,
um só Deus, o Pai, e um só Se-
nhor, Jesus Cristo. Jesus, ape-
sar de sua excelsa humildade,
não pôde negar que os discípu-
los estivessem certos quando o
consideravam Mestre e Senhor
(Jo 13, 13). Acresce que se diz,
segundo João, um com Deus, de
tal sorte que “quem me vê, vê o
Pai.” (Jo 10, 30 e 38, 14, 9 e 10-
12, 16, 15).

         Mas, assim sendo, Jesus
teria paridade ou igualdade abso-
luta com o Pai? A melhor respos-
ta o próprio Mestre a dará e a
melhor resposta estará no conjun-
to de suas palavras. Nesse conjun-
to, salientam-se, por sua clareza,
as seguintes palavras atribuídas a
Jesus e extraídas do Evangelho
segundo João: “falo como o Pai
me ensinou” ( 8, 28); “o Pai, que
me enviou, me prescreveu o que
dizer e o que falar” (12, 49); “o
Pai é maior do que eu” (14, 28);
“eu sou a verdadeira videira e meu

Pai é o viticultor (15, 1)
E ainda dissera Jesus: “faça-

te a tua vontade, e não a minha”
(Mt 26, 42, Lc 22, 42); “por que
me chamas de bom? Bom só Deus
o é.” (Mc 10, 18, Lc 18, 19, Mt
19, 17).

O Mestre, em sua verdade e
humildade, resumiria tudo ao de-
clarar, inequivocamente: “o Pai é
maior do que eu”. Essas palavras
são cristalinas e os que quiserem
acreditar que Jesus é igual ao Pai
terão de interpretá-las como refe-
ridas apenas à personalidade hu-
mana do Mestre.

Contudo tal interpretação se-
ria dificultada pela circunstância
de Jesus, mesmo em forma huma-
na, ter, ao que tudo parece indi-
car, consciência de preexistir à
humanidade terrestre. Respon-
dendo aos judeus, que lhe pergun-
taram quem era, teria dito: “O
Princípio, eu que vos falo.”(Jo 8,
25, versão da vulgata; A Bíblia de
Jerusalém, traduzindo Jo, 8, 24 e
Jo 8, 28, atribui a Jesus a afirma-
ção “eu sou”, que igualmente
pode ser interpretada como
assertiva de preexistência; toda-
via, a tradução unitária, católica-
evangélica, do Novo Testamento
- Stuttgart, Katholische
Bibelanstalt, etc, 1979 -  contor-
na o texto grego de Jo 8, 25, por
entender que contém um sentido
de averiguação insegura).

Assim como o Pai é maior que
Jesus, o Mestre é muito maior do
que nós, e, para nós, ele seria o
Princípio. E é neste sentido que é
ele, figuradamente, em relação a
nós, o Unigênito do Pai; e é tam-
bém o Primogênito, pela sua
preexistência quanto a nós.
Primogênito, Irmão Maior da hu-
manidade da terra.

O Pai não estabelece privilé-
gios para ninguém e qualquer pri-
mado espiritual deflui do mérito
conquistado pela sintonia com o
bem e com o conhecimento. Je-
sus, nosso Irmão Maior, muito
provavelmente nunca afinou com

o mal, nunca violou um só dos
menores mandamentos e assim
ensinou os homens, daí ser “gran-
de no reino dos céus.” (Mt 5, 19).

Essa grandeza é tolerância e
persuasão, nunca sectarismo e
dogmatismo. Quando o Mestre
diz que ninguém vem ao Pai se-
não por ele (Jo 14, 6), isso não
significa necessariamente a cren-
ça na pessoa dele, mas em suas
obras:  “mesmo que não acrediteis
em mim, crede nas obras que eu
faço” (Jo 10, 38, 14, 11-12). E que
obras serão essas? Os prodígios?
Não, porque falsos profetas tam-
bém podem fazê-los (Mt 24, 24).
O que os falsos profetas no en-
tanto não podem atuar é o prodí-
gio mais difícil e valioso das obras
de amor com humildade, onde se
localiza a verdadeira grandeza.

Para Emmanuel, oportuna-
mente, se se pode dizer das fór-
mulas verbais de Jesus serem an-
tigas e conhecidas, “ninguém po-
derá contestar que a sua
exemplificação foi única, até ago-
ra, na face da Terra”: o presépio
ou estábulo, a manjedoura, a ten-
da de carpinteiro, o despojamento
de bens materiais, o calvário, não
sendo o Mestre proveniente de
palácios ou templos. E a humil-
dade, para esse autor espiritual, é
nada menos que “a chave de to-
das as virtudes”. (Emmanuel/F.C.
Xavier, A Caminho da Luz, Rio
de Janeiro, FEB, 1947, pp. 87-88
e 105-106).

O Mestre Jesus constituiria a
representação mais fiel que temos
do Pai justamente porque a mag-
nitude do Cristo não é outra se-
não a do amor humilde. E, na ver-
dade, Deus não poderia não pos-
suir as qualidades que reclama (cf.
Kardec, O Livro dos Espíritos, q.
1009), e reclama a humildade.

Apesar disso, um Deus hu-
milde, ao invés de um Deus ter-
rível, não continua a ser um
Deus desconhecido (At 17, 23)
para tantos homens e tantos
cristãos?

Weimar M. de Oliveira

Diana Santiago

 Cláudio Souto
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O espírito de uma criança pronto para reencarnar
perguntou ao Protetor que a acompanhava:

“Dizem-me que estarei sendo enviado à Terra
amanhã...

Como eu vou viver lá, pequeno e indefeso?”
O Protetor disse: “Entre muitos anjos, eu escolhi

um especial para você.
Estará lhe esperando e tomará conta de você”
Criança: “Mas diga-me: aqui no Céu eu não faço

nada a não ser estudar, cantar e sorrir; o que é
suficiente para que eu seja feliz. Serei feliz lá?”

Protetor: “Seu anjo cantará e sorrirá para você...
 A cada dia, a cada instante, você sentirá o amor

do seu anjo e será feliz.”
Criança: “Como poderei entender quando

falarem comigo, se eu não conheço a língua que as
pessoas falam?”

Protetor: “Com muita paciência e carinho, seu
anjo lhe ensinará a falar.”

Criança: “E o que farei quando eu quiser falar
com o sr., com Jesus e Nosso Pai?”

Protetor:“Seu anjo juntará suas mãos e lhe
ensinará a rezar.”

Criança: “Eu ouvi que na Terra há homens maus.
Quem me protegerá?”

Protetor: “Seu anjo lhe defenderá mesmo que
signifique arriscar sua própria vida.”

Criança: “Mas eu serei sempre triste porque eu
não o verei mais.”

Protetor: “Seu anjo sempre lhe falará sobre Mim;
lhe ensinará a maneira de ir ao Pai.

Eu e o Pai estaremos sempre perto de você.”
Nesse momento havia muita paz no Céu, mas as

vozes da Terra já podiam ser ouvidas. A criança,
apressada, pediu suavemente:

“Oh Deus, se eu estiver a ponto de ir agora, diga-
me por favor o nome do meu anjo.”

 E o Protetor respondeu :
“Você chamará seu anjo de ... MÃE!”

O ANJO DE UM FILHO
Não tenha medo de ser firme comigo, prefiro

assim. Isto faz com que eu me sinta mais seguro.
Não me estrague. Sei que não devo ter tudo

que quero. Só estou experimentando você.
Não deixe que eu adquira maus hábitos.

Dependo de você para saber o que é certo ou
errado. Não me corrija com raiva e nem na
presença de estranhos. Aprenderei muito mais se
falar com calma e em particular.

Não me proteja das conseqüências dos meus
erros. Às vezes, eu prefiro aprender pelo caminho
mais áspero.

Não leve muito a sério minhas dores, necessito
delas para obter a atenção que desejo.

Não seja irritante ao me corrigir, se assim o
fizer, eu poderia fazer o contrário do que me pede.

Não me faça promessa que não poderá cumprir
depois. Isto me deixará profundamente
desapontado e tentado a dizer mentiras.

Não desconverse quando faço perguntas, senão
procurarei na rua as respostas que não tiver em
casa.

Não se mostre para mim como pessoa perfeita
e infalível. Ficarei extremamente chocado quando
descobrir algum erro seu.

Não diga que meus temores são bobos, mas
sim me ajude a compreendê-los.

Não diga que não consegue me controlar. Eu
julgarei que sou mais forte que você.

Não viva me apontando os defeitos das
pessoas que me cercam. Isto criará em mim desde
cedo um espírito intolerante.

Não desista de me ensinar o bem, mesmo que
eu pareça não estar aprendendo.

Não me trate como uma pessoa sem
personalidade. Tenho o meu próprio modo de ser.

Se você errar e sentir vontade, se desculpe
comigo. Se eu errar me corrija.

E, principalmente, sempre que sentir vontade
diga que me ama.

Lembre-se, no futuro, você verá em mim o
fruto daquilo que plantou.

Eliane de Araujo

Numa sala de aula, havia várias crianças. Quando
uma delas perguntou à professora:

- Professora, o que é o amor?
A professora sentiu que a criança merecia uma

resposta à altura da pergunta inteligente que fizera.
Como já estava na hora do recreio, pediu para que
cada aluno desse uma volta pelo pátio da escola e
trouxesse o que mais despertasse nele o sentimento
de amor. As crianças saíram apressadas e, ao
voltarem, a professora disse:

- Quero que cada um mostre o que trouxe
consigo.

A primeira criança disse :
- Eu trouxe esta flor, não é linda?
A segunda criança falou:
- Eu trouxe esta borboleta. Veja o colorido de

suas asas, vou colocá-la em minha coleção.
A terceira criança completou:
-Eu trouxe este filhote de passarinho. Ele havia

caído do ninho junto com outro irmão. Não é uma

O QUE É -O AMOR?
gracinha?

E assim as crianças foram se colocando.
Terminada a exposição, a professora notou que havia

uma criança que tinha ficado quieta o tempo todo. Ela
estava vermelha de vergonha, pois nada havia trazido.

A professora se dirigiu a ela e perguntou:
-Meu bem, por que você nada trouxe?
E a criança timidamente respondeu:
-Desculpe, professora. Vi a flor e senti o seu per-

fume. Pensei em arrancá-la, mas preferi deixá-la para
que seu perfume exalasse por mais tempo. Vi também
a borboleta, leve, colorida! Ela parecia tão feliz que
não tive coragem de aprisioná-la. Vi também o
passarinho caído entre as folhas, mas, ao subir na
árvore, notei o olhar triste de sua mãe e preferi
devolvê-lo ao ninho. Portanto, professora, trago
comigo o perfume da flor, a sensação de liberdade
da borboleta e a gratidão que senti nos olhos da mãe
do passarinho. Como posso mostrar o que trouxe?

A professora agradeceu a criança e lhe deu nota
máxima, pois ela fora a única que percebera que só
podemos trazer o amor no coração.

Livro: Histórias para sua Criança Interior

E S P Í R I T AF O L H I N H A

Hoje é um lindo
dia pra mamãe
vamos cantar
Muitas flores lhe
daremos
Vamos todos
festejar
Mamãe, mamãe,
mamãe te beijo
com emoção
Mamãe mamãe,
mamãe, é teu o
meu coração
Ela é nossa
alegria tem
sempre um
sorriso no olhar
Se alegra com
seus pequeninos
é o anjo bom
do lar

Gotas de luz

Mamãezinha

Queridos
amiguinhos Leitores

da “Folhinha Espírita”!
Neste mês

comemoramos o
“Dia das Mães”.

Que tal utilizar o
conto e a música
preparando teatrinho
e coral?

Convide seus
colegas da
evangelização
infantil, ensaiem
e apresentem na
festinha da mamãe.
Temos certeza que
 vai ser muito
emocionante.

Mãos à-obra!
Desejamos a todas

as mamães um dia
muito feliz junto de
seus filhinhos.

            Waltinho e Anna

Mostra-se a vida terrestre plena de oportunidades para
o aperfeiçoamento íntimo da criatura, no entanto, até
agora são ainda raros aqueles que percebem as ocasiões.

                                                                                  Emmanuel
Tudo o que acontece é natural-inclusive o sobrenatural.

                                                                           Mário Quintana

Achar que o mundo não tem um criador é o mesmo que
afirmar que um dicionário é o resultado de uma explosão
numa tipografia.

                                                                 Benjamin Franklin

Quem recebe na inteligência a gota de luz da Revelarção
Cristã, cada dia ou cada semana, transforma-se no
entendimento e na ação, de maneira imperceptível.

                                                     Bezerra de Menezes

Aja antes de falar e, portanto, fale de acordo com os
seus atos.

                                                                                    Confúcio

A paz não pode ser mantida à força. Somente pode ser
atingida pelo entendimento.

                                                                        Albert Einstein

AS PERALTICES DO FETO
Marlene Rossi Severino Nobre

No mundo, não há história de
dois seres que estejam tão próxi-
mos um do outro quanto mãe e fi-
lho, nos meses de gestação. Nessa
ligação – a do ser que está se ma-
terializando, no útero, dia-a-dia, e
a hospedeira - ambos estabelecem
acordos mútuos para que a ocupa-
ção dos espaços, tanto físico, quan-
to psicológico, se dê de forma har-
mônica. Nessa verdadeira enxertia
psíquica, podem ocorrer muitas
alegrias, mas também muitos dis-
sabores, conforme sejam, de sim-
patia ou antipatia, os laços espiri-
tuais da dupla.

 Desde muito cedo, a partir do zigoto
ou célula-ovo, o novo ser manifesta a
força da sua personalidade, que alcança
maior expressão na riqueza do seu
psiquismo, na fase fetal.

Descobriu-se que o embrião começa
a sugar com nove semanas e não precisa
ter cérebro formado para ter memória e
reações inteligentes. É capaz de ouvir,
entre a 16a e a 32a  semanas. Aos quatro
meses, ouve a voz da mãe e após o nasci-
mento, tem preferência por ela, sendo
capaz de distingui-la entre 100 outras.
Prefere as músicas de Vivaldi e Mozart e
foge dos bombardeios de ruídos, do rock
e dos  feixes de luz. Embriões e fetos re-
agem a situações de pânico, medo e cho-
ques diversos, o que pode ser observado
através dos batimentos cardíacos mais
acelerados, atividade respiratória, etc.
 Sonha...Sim, aos quase seis meses, co-
meça a sonhar, demonstrando-o através
de caretas, choramingos, soluços, e tam-
bém sorrisos. Já esboça rudimentos de
aprendizado, como o da fala, através de
exercícios de movimentos
neuromusculares, dentro do líquido

amniótico.
É brincalhão, brinca com o cordão

umbilical e com a sua placenta, chupa o
dedo e o dedão do pé. Tem “opinião”, re-
age irritado, quando se sente molestado.
Tem vida emocional própria:  experimenta
prazer e desprazer, dor, tristeza, angústia
ou bem-estar; e tem um relacionamento
intenso com sua mãe, sendo capaz de cap-
tar seus estados emocionais e perceber
quais os sentimentos de afetividade dela
em relação a ele.

Em 1982, Anthony DeCasper, pes-
quisador norte-americano, instruiu um
grupo de mulheres grávidas para que les-
sem, em voz alta, cinco semanas antes do
parto, determinada estória infantil; três
dias após o nascimento, duas estorinhas
foram lidas para os bebês: a que eles já
conheciam, desde o final da gestação e
uma outra desconhecida. As reações fo-
ram medidas, através do número de suc-
ções do bebê. Verificou-se que eles su-
gavam, com mais freqüência, quando ou-
viam a estorinha conhecida.

Todas essas pesquisas recentes conver-
gem para um ponto: há absoluta continui-
dade entre a vida intra e extra-uterina. E

 Abílio Barreto

Lembra-me, Mãe
querida, a glória que

me deste,
A alegria do lar no

lençol de cravinas,
A mesa, o livro, o pão
e as canções cristalinas,
As preces de ninar, no

humilde berço agreste.

Ao perder-te, no
mundo, o carinho celeste,

Vendo-te as mãos em
cruz, quais flores
pequeninas,

Fui chorar-te, debalde,
ao pé das casuarinas,

Buscando-te a
presença entre a lousa e
o cipreste...

Entretanto, do além,
caminhavas comigo,

Vinhas, a cada passo,
anjo piedoso e amigo,

Guardar-me o coração
na fé radiante e calma;

E, quando a morte
expôs-me à noite escura,

Solucei de alegria, em
preces de ternura,

Em te revendo a luz,
conduzindo minhalma!

(mensagem recebida por
Francisco C. Xavier)

elas têm sido tão numerosas que houve
necessidade de fundar as Associações de
Psicologia Pré e Perinatal, com a finali-
dade de divulgá-las e fazê-las avançar, am-
pliando conhecimentos também acerca do
recém-nascido e da criança.

A nervosinha e o tímido
Não se trata de fantasias ou ilusões. O

que você diria se soubesse que uma  mulher,
grávida de gêmeos, uma menina e um meni-
no, fosse informada, por sua médica, qual
seria o comportamento dos dois, após ob-
servar,  por vários meses seguidos, o “jeitão”
deles, através do ultra-som, e tudo realmen-
te se confirmasse, depois do nascimento?

Isto que parece inverossímil, de fato,
aconteceu, em casos acompanhados pela
Dra. Alessandra Piontelli, psicanalista ita-
liana, residente em Milão. Durante vários
meses, a partir da 16a ou 18ªsemana de gra-
videz, ela acompanhou 11 fetos: 4 gesta-
ções gemelares e 3 singulares. Entre es-
tes, observou, através do ultra-som, gême-
os dizigóticos ou bivitelinos (formados por
dois ovos distintos), - uma menininha e
um menininho, 5 a  6 vezes ao mês. A me-
nina era expansiva, buscava o contato com

POEMA DE
GRATIDÃO

o irmão, mas este se retraía e enfiava a ca-
beça na placenta ou tapava o rosto com as
mãos. A dra. Piontelli relatou à mãe os
achados e previu qual seria o temperamen-
to deles. Após o nascimento, tudo se con-
firmou: realmente ele era do tipo quieto,
tímido, e a menina fazia o gênero
nervosinha, irrequieta.

 Com suas observações, a psicanalista
aclarou muitos aspectos da personalidade
dos fetos, antes do nascimento. Via-os chu-
pando o dedinho, espreguiçando-se, esfre-
gando os pezinhos e as mãozinhas, coçan-
do-se, enfim, aproveitando a  liberdade de
movimentos dentro do líquido amniótico.
Cada feto apresentava um comportamento
muito próprio, tinha o seu “jeito” de ser. A
dra. Piontelli assinalava o traço marcante
de cada um, se era calmo, nervoso, pensati-
vo ou se trazia, por exemplo, a característi-
ca de uma bailarina, acompanhando-os não
apenas durante o período pré-natal, mas
também no decorrer do primeiro ano de vida
e, muitos deles, até completar cinco anos.
Com isso, verificou que o padrão de com-
portamento se confirmava, em todos os ca-
sos, no decorrer do desenvolvimento. Este
e outros estudos demonstram que o
psiquismo fetal é a base de toda a vida psí-
quica do adulto; de modo que, hoje, o feto
é visto como um ser altamente individuali-
zado; não  podendo ser comparado à tábula
rasa, como se fazia, antigamente.

  Esta constatação já era esperada por
todos os que aceitam a reencarnação, como
leibiológica natural. Para os reencar-
nacionistas, a educação espiritual do novo
ser deve começar muito cedo, desde a con-
cepção, intensificando-se até os três anos,
quando o Espírito recebe a maioria das in-
formações da  existência atual, prolongan-
do-se, evidentemente, pelos anos afora,
consoante os compromissos assumidos,
por pais e filhos, na Vida Maior.

(Ver o livro O Clamor da Vida, FE ed.)
.
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“Saia, cada dia, de ti mesmo,
e busca sentir a dor do vizinho,
a necessidade do próximo, as
angústias do teu irmão e ajuda
quanto possas”. (Emmanuel, no
livro “Fonte Viva”, item 143,
psicografia de Francisco C.
Xavier).

As horas de cada dia são
sempre as mesmas, contam
com sessenta minutos que
podemos transformar em
notáveis oportunidades de
serviço em favor do próximo e
da nossa felicidade ou
direcioná-los, inadequada-
mente, na criação de infortú-
nios e aflições. A força que
usamos para socorrer é a
mesma que utilizamos para
ferir, obviamente. Tudo vai
depender da direção que
dermos a ela.

A mão que gentilmente
oferece uma flor, gerando
simpatia e gratidão, mudando de
rumo, pode agredir fazendo
nascer uma situação de sofri-
mento e desagrado.

Agindo com amor, ante os
desequilíbrios de um familiar
que insiste em nos causar
problemas, amenizaremos o
conflito; atuando com ódio,
estaremos colocando mais
combustível na fogueira dos
desentendimentos.

Agindo com amor, compre-
enderemos as dores que
torturam aqueles que seguem
pela vida num clima de insatis-
fação; atuando com ódio,
contribuiremos para que seus
males cresçam.

AMOR E ÓDIO

MARCAS LUMINOSAS
e-mail: richardsimonetti@uol.com.br

Em plena efervescência
do movimento pela abolição
da escravidão no Brasil, em
1868, era publicado o
poema Navio Negreiro, de
Antonio de Castro Alves
(1847-1871).

Seria, desde logo, um
dos mais impressionantes
libelos contra o odioso
regime, que já atravessara
três centenas de anos,
resistindo aos movimentos
renovadores no século das
luzes, em que pontificava a
Doutrina Espírita  codifica-
da em 1857, onze anos
antes, com a publicação de
O Livro dos Espíritos.

A vançando muito além
da timidez das religiões
tradicionais, que sustenta-
vam uma coexistência
pacífica com a escravidão,
Allan Kardec enfatiza, em
comentário à questão 829:

É contrária à Natureza
a lei humana que consagra
a escravidão, pois que
assemelha o homem ao
irracional e o degrada
física e moralmente.

Imagino Castro Alves
declamando essa obra-
prima para seletas platéias.

Primeiro as amenidades,
falando da luz, “ dourada
borboleta; das ondas
“infantes inquietos”; do
veleiro que desliza no mar,
“como roçam na vaga as
andorinhas” .

 E deleita-se: “Oh! Que
doce harmonia traz-me a
brisa, que música suave ao
longe soa! Meu Deus!
Como é sublime um canto
ardente, pelas vagas sem
fim boiando à toa! ”

Aos poucos muda o
tom, na medida em que
destaca o principal - a
condição dos infelizes
passageiros, em viagem
compulsória para o Brasil.

Diga-se de passagem:
aportavam em nosso país
quando conseguiam
sobreviver aos tormentos da
viagem, no “porão, negro,

fundo, infecto, apertado,
imundo, tendo a peste por
jaguar...e o sono sempre
cortado pelo arranco de
um finado e o baque de um
corpo ao mar...

Desdobra-se a tragédia
daqueles seres humanos
vilmente aprisionados no
continente negro - “...ontem
plena liberdade, a vontade
por poder ... Hoje, cúmulo
de maldade, nem são livres
para morrer!”

Impossível evitar a
emoção nos versos finais,
desde o momento em que,
após perguntar se “existe
um povo que sua bandeira
empresta para cobrir tanta
infâmia e cobardia”,
descobre que o navio leva a
bandeira brasileira. Chora o
poeta:

“Auriverdependão de
minha terra,

Que a brisa do Brasil
beija e balança,

Estandarte que a luz do
sol encerra,

E as promessas divinas
da esperança.

 Tu, que da liberdade
após a guerra,

 Foste hasteado dos
heróis na lança,

 Antes te houvessem
roto na batalha,

Que servires a um povo
de mortalha!...”

E conclui, enfático !
“ Fatalidade atroz que

a mente esmaga!
 Extingue nesta hora o

brigue imundo
 O trilho que Colombo

abriu na vaga,
 Como um íris no

pélago profundo!...
..Mas é infâmia

demais...Da etérea plaga
 Levantai-vos, heróis do

Novo Mundo ...
Andrada! Arranca esse

pendão dos ares!
 Colombo! Fecha a

porta de teus mares!”
Navio Negreiro foi uma

das mais importantes
contribuições em favor do
movimento abolicionista,
sensibilizando a opinião
pública em relação àquela
ignomínia.

Atente, leitor amigo, à
notável particularidade:

Quando escreveu Navio
Negreiro, Castro Alves mal
chegara à maioridade.

Vinte e um anos!
Impressiona em sua

poesia a variedade das
citações, a erudição, a
musicalidade dos versos, a
dramaticidade das situações,
exercitando aquela capacida-
de extraordinária de tocar
nossa sensibilidade.

Tudo isso em alguém
mal saído da adolescência!

Como todos aqueles que
pontificam em determinado
setor de atividade, Castro
Alves nasceu pronto!

Trazia consigo imensa
bagagem cultural que
af1orou desde seus
arroubos juvenis.

Para Espíritos de seu
porte, aprender é somente
recordar, como argumentava
Sócrates.

Pudéssemos devassar o
passado e haveríamos de
identificar o grande vate
baiano a pontificar na pele de
ilustres poetas do pretérito.

O movimento
abolicionista culminou com
a Lei Áurea, promulgada
pela princesa Isabel, em 13
de maio de 1888, acabando
com a escravidão.

O poeta já não estava
entre nós.

Em 1871, aos vinte e
quatro anos, enfraquecido
por insidiosa tuberculose,
sofreu um acidente com
arma de fogo. Atingida, uma
de suas pernas foi amputa-
da. Piorou o quadro clínico.
Pouco depois, faleceu.

Não precisou de muito
tempo para desempenhar
sua missão.

Os gênios são assim
mesmo.

Às vezes, passam
breves, mas deixam marcas
luminosas, inesquecíveis!

Fez-se ele mesmo
protótipo de sua expressão,
em O Livro e a América:

“... Que, se a luz rola na
Terra,

Deus colhe gênios no
Céu!...”

Agindo com amor, sabere-
mos como amparar uma
criança que caminha dentro da
indiferença e do abandono;
atuando com ódio, apenas
veremos nela um futuro
delinqiiente com
potencialidades para o crime.

Agindo com amor, obser-
varemos o desempregado
como alguém que se esforça
para obter nova ocupação;
atuando com ódio, identifica-
remos nele um desocupado e
vadio a pesar na economia da
comunidade.

Agindo com amor, teremos a
oportunidade de reconhecer as
dificuldades da mãe que, na
escassez de recursos, não
consegue alimentar devidamente
seus filhos; atuando com ódio,
nossa visão obscura a identifica-
rá como alguém a enegrecer o
quadro social.

Agindo com amor, reconhe-
ceremos a necessidade de
contribuirmos para a melhoria
da sociedade; atuando com
ódio, transferiremos a respon-
sabilidade de fazer um mundo
melhor apenas aos que
governam.

Agindo com amor, utiliza-
remos nossas horas de folga
para servir aos necessitados;
atuando com ódio gastaremos
todo o nosso tempo criando
problemas e aflições para nós
mesmos.

Agindo com amor, em
quaisquer circunstâncias,
reuniremos plenas condições
de viver em paz, laborando
para a construção da nossa
felicidade; atuando com ódio,

plantaremos as sementes do
sofrimento fazendo nascer os
espinheiros da dor que se
responsabilizarão pelas
nossas amarguras.

Amar ou odiar... a delibera-
ção será sempre de cada um,
pois temos total liberdade de
escolha.

A mesma força que
utilizamos para amar, mudan-
do de direção, dentro da nossa
preferência, usamos para
odiar, e, dentro da expressão
evangélica: “é dando que se
recebe”, não teremos dúvida
em concluir, conhecendo a lei
de “Ação e reação” ou de
“causa e efeito”, quais serão
os reflexos que vamos colher.

Amor e ódio caminham
muito próximos o primeiro
nos colocará na plenitude do
equilíbrio e do bem-estar, o
segundo nos situará na
plataforma dos desajustes e da
dor. Obviamente, a decisão
é nossa.

       Entrevista com
       Marcos Vinicius Telles

FE: Poderia nos fazer um
histórico do surgimento da
SPLEB?

MVT: “A iniciativa se deu
no ano  de  1953,  quando   eu  e
Luiz Antonio Millecco fomos
apresentados no Instituto
Benjamim Constant pelo
Professor Silvio Pellicco
Machado. Ambos,  na condição
de espíritas, desejávamos fundar
uma entidade que permitisse ao
cego conhecer a Doutrina
Espírita em suas próprias fontes,
o que  o que faria partre do
artigo 1º do Estatuto da SPLEB.
E como isso seria possível?
Mediante a transcrição das
obras para o sistema Braille, de
uso corrente entre os deficientes
visuais. Para presidir a  novel
entidade, convidamos o então
General Mário Travassos,
pessoa ligada à “Cruzada dos
Militares Espíritas”,  e, assim,
no dia 30 de junho de 1953,
nascia a Sociedade Pró-Livro-
Espírita em Braille – “SPLEB”,
sem sede própria, funcionando
em uma vaga e  com um armário
cedidos pela  Agremiação
Espírita “Francisco de Paula”,
aqui mesmo na  Tijuca, na
cidade do Rio de Janeiro”.

FE: O que ressaltaria
neste quase meio século de
atividades?

MVT: “A SPLEB alcançou
com as obras doutrinárias,
profissionalizantes e sobre
legislação pertinente ao
deficiente visual, transcritas
para o sistema Braille e ofereci-
das gratuitamente,   cegos
interessados do território
brasileiro, América Latina,
Portugal e África portuguesa.
Na década de noventa, foram
impressos o vocabulário
Esperanto-Português/ Portugu-
ês- Esperanto, em sete volumes;
o ”Livro dos Espíritos”, na
“internacia lingvo Braille”,  e o
Dicionário Português-Espanhol/
Espanhol-Português, em dez
volumes, alcançando com isto o
Leste Europeu, trabalhos estes
que, por certo, converteram em
realidade os sonhos do querido
Marechal Mário Travassos,
desencarnado em 20 de julho
de 1973”.

FE: Quais os serviços
prestados pela SPLEB

atualmente?
MVT: “A SPLEB mantém,

na Internet, o “Catálogo
Nacional de Publicações para
Cegos- CNPC”, relacionando
cerca de dez mil obras escritas
em Braille, sonorizadas em fita
cassete ou informatizadas em
disquetes, para doação ou
empréstimo, fruto do trabalho
de quinze entidades prestadoras
de serviços para a pessoa cega,
que aderiram ao projeto da
SPLEB.   Mantém a Biblioteca
“Casimiro Cunha”, com cerca
de 1700 volumes transcritos em
Braille, para empréstimo a cegos
residentes no “Grande Rio”, e
uma audioteca com 4500 fitas
gravadas, que também são
emprestadas a cegos interessa-
dos em obras espíritas ou
espiritualistas. Também
editamos a revista Kardebraile  e
temos o programa “A Voz da
Sociedade Pró-Livro Espírita em
Braille”, através da Rádio Rio
de Janeiro, todos os domingos,
às 11hs”.

FE: A SPLEB tem algum
curso para ensinar o sistema
Braille?

MVT: “Sim, esta é uma
atividade desenvolvida pelo
“Curso Balbina de Moraes”,
que ensina o Braille tanto para
os cegos como para as pessoas

“E todos passaram a enxergar...”
S P L E B

gobbo@folhanet.com.br

de visão que se interessam pelo
trabalho. Recentemente, a
SPLEB relançou o projeto de
ensino a distância, atualizando o
antigo. As pessoas de visão,
concluído o curso, se tornam
“transcritoras” para o sistema
Braille. A SPLEB  conta hoje
com um grande número de
“transcritores”, todos voluntári-
os da seara. Muitos trabalham
em suas residências, vindo à
entidade para conferir os seus
serviços com uma pessoa cega, o
“revisor”.

FE: Além das transcrições,
há outras formas de as
pessoas de visão colaborarem
com a SPLEB?

MVT: “Sim, há diversas
formas dos voluntários de visão
colaborarem. Além do
“transcritor”, como expusemos,
temos o “ledor”, que lê ou grava
para o deficiente; o
“matrizador” ou
“estéreotipista”, que confeccio-
na na matrizadora as matrizes de
alumínio das obras transcritas
para o sistema Braille; também
passando nas prensas as obras
matrizadas, para a sua reprodu-
ção; costurando os livros
impressos e muitas outras
tarefas importantes para o
conjunto
do trabalho”.

FE: Como funciona o
empréstimo de livros e quais
as obras que podem ser
solicitadas?

MVT: “Temos um formulá-
rio de pedido de livros em que o
interessado assinala a obra que
deseja e coloca na caixa de
entrada que fica na secretaria.
Atendemos também pedidos
pelo correio, de forma gratuita,
oferecendo um volume a cada 15
dias.  Dentre os vários itens
disponíveis, temos as obras
básicas da codificação, biografi-
as de vultos espíritas, romances,
livros em esperanto, dicionários,
ética e legislação da pessoa
deficiente, Código de Defesa do
Consumidor, Curso de Telefo-
nista e de Operador de Câmara
Escura, dentre vários outros. As
bibliotecas, as entidades e
outras pessoas jurídicas podem
pedir mais de uma obra por
formulário, considerando que
atendem uma clientela maior.
Temos a ressaltar ainda que, nos
últimos dez anos,  a SPLEB
distribuiu gratuitamente 27.916
volumes de obras impressas no
Sistema Braille”.

FE: Como a SPLEB se
mantém?

MVT: ”A SPLEB é uma
entidade filantrópica, sem fins
lucrativos, que não remunera
diretores e conselheiros,
considerada de utilidade pública
municipal, estadual e federal.
Ela não tem mantenedora e não
recebe, a não ser eventualmente,
ajuda governamental ou de

entidade internacional de
assistência, sobrevivendo de um
pequeno quadro social, de
donativos de corações bem
formados, de bazares da
pechincha, pela venda de roupas
e outros objetos doados em
condições de uso, de shows
artísticos, inclusive com a
participação de artistas cegos, e,
principalmente, graças à
Espiritualidade Maior, que
nunca desamparou a entidade, e
a seus dedicados 182 voluntári-
os, pessoas não obrigatoriamen-
te espíritas, que servem ao
Senhor,  nas pessoas dos irmãos
desprovidos de visão física, a
maioria da terceira idade, como
atestam as fotografias desta
reportagem”.

FE: Algo mais que queira
acrescentar?

MVT: “Para finalizar,
gostaria de relatar uma passa-
gem do Marechal Mário
Travassos, que bem demonstra o
seu tirocínio.  Discutia-se, certa
feita, se o cego deveria ser
educado na “escola especializa-
da” ou na “escola integrada”, em
nossos dias chamada de “escola
inclusiva”. Na “escola especi-
alizada”, o cego aprendia o
sistema Braille;  locomoção,
tecnicamente com a bengala
branca – símbolo internacional
de portador cego, comemorado o
seu “Dia Mundial da Bengala
Branca”, no dia 15 de outubro,
entre outros conhecimentos que
são indispensáveis ao que nasce
ou se torna cego. Mas, devido
ao regime de internato, ele se
torna segregado da sociedade,
só vivendo com cegos. Por outro
lado, a “escola integrada”, cujas
primeiras turmas foram do
Instituto de Educação São
Caetano, da capital paulista, e o
Instituto Mallet Soares, na
cidade do Rio de Janeiro, o
aluno cego participava do
convívio de colegas de visão, na
mesma sala. Na realidade, o
cego terá de se socializar, viver
na sociedade, com videntes.
Pois bem, em memorável
pronunciamento, antes de
falecer, no dia 20 de junho de
1973, o Marechal disse: “as
escolas especializadas e
integradas não se excluem, elas
se completam”,  que é a grande
tese dos técnicos
de hoje”.

Sociedade Pró-Livro Espírita
em Braille - SPLEB

Sede própria: Rua Thomaz
Coelho, 51,

Vila  Isabel
Rio de Janeiro-RJ   CEP

20540-110
Telefones 0(xx)  21 288-9844 e

Fax 00-55-021  572-0049
e-mail: spleb@ig.com.br

Ismael Gobi:

Marechal Mário Travassos, Luís Antônio Milleco Filho e
Marcus Vinícius Telles
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M E M Ó R I A –  Reportagem de 1967 retrata:
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A editora-chefe do nosso
jornal, Marlene Rossi Severino
Nobre, passou cerca de seis
meses em Paris, em 1967,
realizando estágios no Hospital
Broca e no Laboratório de
Citologia e Patologia do Prof.
De Brüx, enquanto seu marido,
Freitas Nobre, realizava
doutoramento em Direito da
Informação, na Universidade
Sorbonne. Ao longo dos meses
que lá estiveram, ambos tiveram
oportunidade de visitar  institui-
ções espíritas, tanto na capital
francesa quanto no interior. Um
relato dessas visitas foi feito no
periódico Alvorada Nova
(novembro/1967, nº 27), do qual
o nosso jornal é  herdeiro e
continuador. Com a finalidade
de preservação de nossa própria
história, voltamos a publicar
esta reportagem que teve como
título O Espiritismo Precisa Ser
Redescoberto em Seu País de
Origem:

Eis-nos de volta de um
estágio precioso ao exterior.
Paris, a cidade sede de nossos
compromissos, representou
caminho aberto, não apenas à
nossa finalidade de especializa-
ção no campo médico, mas
principalmente ao nosso anseio
de perscrutar o que se faz em
matéria de Espiritismo em seu
país de origem.

A cada nova visita, porém, a
nossa decepção aprofundava-se,
no contato com os chamados
centros de estudos espíritas,
deixados pelos pioneiros do
Espiritismo. Somente no último
período de nossa permanência
na cidade-histórica, contactamos
um grupo familiar dedicado ao
intercâmbio mais sério com a
Espiritualidade.

O túmulo que é
 um templo

Praticamente, o nosso
primeiro contato com o túmulo
de Allan Kardec havia sido
preparado pelas descrições
daqueles que nos antecederam.
Nosso próprio jornal (fev. 67)
havia feito a cobertura, em todos
os ângulos, do famoso túmulo
do Père Lachaise. E, realmente,
vimos o busto ladeado de flores,
contrastando com o eloqüente
descolorido das campas
vizinhas. Mas aquele sentimento
de profundo respeito que nos
invadia, de súbito, era bem
novo. Foi como se penetrásse-
mos um santuário e um templo,
em meio ao campo santo.

Uma senhora de cabelos
prateados mantinha-se em
atitude de profunda meditação e
emoldurava o quadro espiritual,
que nos tocava fundamente, à
medida que nos aproximávamos
do local.

Na atmosfera espiritual
bastante densa que envolve
Paris, acreditamos que o dólmen
de Kardec seja um farol varando
a noite escura, e mesmo um
refúgio de paz aos atormentados
e sofredores.

Várias pessoas revezaram-se
para orar e meditar naquele
domingo matinal, mas a
velhinha de cabelos prateados lá
permanecia como guardiã
dedicada. Explicara-nos, depois,
que completara 76 anos e ali se
encontrava graças às obras do
mestre Kardec. Encontrara-o em
uma fase crucial de sua vida,
quando decidira pôr um ponto
final aos seus dias terrenos,
felizmente, as obras espíritas
salvaram-na do gesto desespera-
do e, desde então, vinha
religiosamente ao túmulo de

Kardec para agradecer e meditar.
Informou-nos também sobre o
movimento espírita na Bélgica,
onde teve a oportunidade de
acompanhar a fragmentação dele
em inúmeros centros espíritas
particulares, em virtude de
dissidência verificada na direção
da Federação Espírita que tem
sede em Bruxelas. Contou
também que existem centenas de
grupos espíritas particulares
funcionantes em Paris, mas de
caráter muito fechado e, por esta
razão, de difícil penetração.

Em ala próxima ao dólmen,
localizamos a campa pertencente
“ao nosso bom Delanne”.
Apenas o retrato, em tamanho
pequeno, ornamenta o túmulo
singelo, que recolheu os restos
perecíveis do pesquisador
pioneiro, o incansável Gabriel
Delanne.

Uma outra vez voltamos para
as despedidas, antes do
regresso. Ainda e sempre as
flores frescas e inúmeros
visitantes...

Três instituições
veneráveis

A Union Spirite Française
(União Espírita Francesa) foi
fundada em 1919 por Gabriel
Delanne e J. Meyer, atualmente,
mantém um jornal de propagan-
da espírita trimestral. Dia 18 de

abril procuramos a sede da
“Union” (10, Rue Léon-Del-
Homme, XVème) para uma
comemoração dos 110 anos da
Doutrina Espírita, uma vez que
naquela mesma cidade de Paris,
a 18 de abril de 1857, viera a
lume O Livro dos Espíritos. Não
ouvimos nenhuma referência à
data, embora Monsieur
Gonzalez tenha feito uma
exposição de aproximadamente
uma hora. A palestra girou mais
em torno de algumas experiênci-
as pessoais acerca da sobrevi-
vência e alguns dados sobre o
movimento espírita no mundo.
Nenhum trecho das obras
básicas, nenhuma referência a
Kardec. Após a exposição, foi
anunciado o último livro do sr.
Gonzalez que poderia ser
adquirido ali mesmo e ainda
circulou uma bandeja, onde os
assistentes tinham de depositar
uma determinada quantia em
dinheiro. Aproveitando a
oportunidade, Freitas disse
alguma coisa acerca do
movimento espírita brasileiro e
saímos, embora a reunião
prosseguisse com demonstração
de mediunismo por parte de uma
senhora que ladeava o sr.
Gonzalez. As pessoas deixavam
as perguntas sobre a mesa e a
médium procurava responder às

questões, em geral, de ordem
familiar.

A Maison de Spirites (Casa
dos Espíritas - 8, Rue Copernic,
XVIème) foi fundada por Jean
Meyer e é responsável pela
publicação da Revue Spirite,
fundada por Allan Kardec, e
agora editada de forma trimes-
tral, sob a orientação de
Monsieur Hubert Forestier,
o diretor da Maison.

As reuniões nessa Institui-
ção realizam-se todas as tardes
com uma pequena exposição
teórica e uma grande parte
dedicada à causerie (conversa-
ção). À noite são feitas confe-
rências sobre os mais variados
temas: Ioga, Filosofia Oriental,
Astrologia, Nostradamus,
Numerologia, etc. Ao entrar,
paga-se uma determinada
quantia. Às tardes, à hora da
Causerie, a médium está diante
de colares, lenços, meias e
outros objetos pessoais e tenta,
através de uma conversa com os
consulentes, atender-lhes os
problemas. Este tipo de reunião
é uma constante em todas as
instituições espíritas
parisienses.
    A Societé Française D’études
de Phénomènes Psychiques, (1,
Rue de Gattines) foi fundada
por Delanne. Tem um jornal

trimestral – La Tribune
Psychique – e está sob a
orientação de Monsieur
Lemoine. A sede social foi sub-
locada para uma escola de
dança, de modo que as reuniões
são efetuadas em recinto que
ostenta muitos quadros de
dançarinos. A cobrança também
deu-se na reunião a que
assistimos, do mesmo modo que
a leitura inicial de obra doutri-
nária e também a “conversa” da
médium com os assistentes, em
geral, criaturas sofridas que
estão em busca de notícias de
entes queridos falecidos ou de
solução para problemas
materiais.

É triste constatar, nos grupos
visitados, a ausência de estudo
da obra de Kardec, ponto básico
para o conhecimento e a
vivência da Doutrina Espírita,
e do uso da mediunidade sob
a forma de consolação e amparo.
Cremos que os núcleos espíritas
remanescentes não têm interesse
na divulgação do pensamento de
kardec, e, conseqüentemente, na
publicação de novas edições,
porque isso viria pôr em perigo
a “cobrança” das atividades
mediúnicas, que é prática
comum entre eles.

Reencontro promissor
 Pouco antes do término de

nossa estadia, conhecemos um
núcleo de pesquisas do
fenômeno psíquico, constituído
de pessoas sérias e bem
intencionadas, que realizam as
sessões, fazendo com que o
médium, incorporado, dite a
mensagem letra a letra, de modo
a evitar fraude. Pena que a obra
mediúnica de Chico Xavier,
principalmente, com as
explicações dos Espíritos André
Luiz e Emmanuel, ainda não
esteja traduzida para o francês,
porque seria de muita utilidade
a todos.

Nosso encontro com
Teresinha Rey, abnegada
companheira espírita brasileira,
radicada há 10 anos em Gene-
bra, foi também muito estimu-
lante, principalmente porque
vimos o quanto ela se desdobra
a serviço da divulgação espírita
na Europa.

 Paris e Lyon
35, Rue de Sèvres

Nesta rua, em Paris, está o
velho prédio onde o professor
Rivail manteve o seu colégio.
Sabemos das dificuldades do caro
professor para mantê-lo, sempre
contando com o auxílio de sua
esposa – a doce Gaby. E olhando
aquela antiga construção é
possível reconstruir, na saudade
e no carinho, toda a sua luta.
18, Rue Grange Batelière

É possível contemplar, de
fora, o prédio de apartamentos
onde residiu Madame
Plainemaison, em Paris.
Precisamente, ali, o prof. Rivail,
depois o imortal Allan Kardec,
iniciaria suas pesquisas
espirituais mantendo os
primeiros contatos com os
Espíritos Superiores, que o
guiariam na tarefa gigantesca da
Codificação.

Em Lyon, não foi possível
localizar a casa onde nasceu
Rivail, pudemos, no entanto, ver
os resquícios das arenas
romanas, da antiga Lugdunum,
e rememorar, através das
empolgantes descrições de
Emmanuel, no livro Ave-Cristo!,
os testemunhos de fé dos
cristãos primitivos. Este clima
espiritual, aliado ao seu alto

Estamos em maio de 2002,
aconteceu muita coisa boa depois
desta reportagem: Cláudia
BonMartin chegou à Espanha, em
1967, estabelecendo-se, depois,
em Paris, na década de 70, tra-
balhando, devotadamente, na ta-
refa de reconstrução do Espiritis-
mo na França; Divaldo Franco em
suas viagens missionárias tem fei-
to inúmeras conferências e semi-
nários na Europa, inclusive na
França; Teresinha Rey continua
sua obra de dedicação abnega-
da, em Genebra, estimulando a
formação de Grupos, já em nú-
mero de oito, em toda Suíça. E,
como os leitores têm podido
acompanhar, devemos a Roger
Perez a continuidade da Revue
Spirite e a fundação da Union
Spirite Française e Francophone,
que se deu em junho de 1985,
marcando, definitivamente, o mo-
vimento de reconstrução do Es-
piritismo na pátria de Kardec.
Hoje, Roger é um dos principais
esteios do Conselho Espírita In-
ternacional (CEI).

nível de desenvolvimento
técnico e científico, faz de Lyon
uma cidade especial, uma das
mais importantes e admiráveis
da França. Há, em suas livrarias,
muita procura das obras de
Kardec, em uma delas, vimos a
lista das pessoas que aguardam
os volumes para adquiri-los. É
incrível que, na terra do
Espiritismo, as edições sejam
tão espaçadas.

Reconstrução
Estas pinceladas rápidas,

quanto ao que pudemos
constatar na França, levam-nos
a concordar com Chico Xavier,
quando fala na necessidade de
reconstrução do movimento
espírita em sua terra de
origem. A palavra exprime bem
o tipo de tarefa a executar.
Sentimo-nos muito pequenos
para intentar qualquer progra-
ma nesse sentido, mas acredi-
tamos que    o movimento
espírita brasileiro conta com
elementos valorosos e que
muito poderão contribuir para
o desenvolvimento da ativida-
de espírita na Europa. Aconse-
lhamos, por isso, aos jovens e
aos instrutores de Doutrina
Espírita que aprendam o
francês – para melhor ganhar a
confiança de nossos irmãos -
e estejam a postos, porque os
Amigos Espirituais esperam
todos aqueles de boa-vontade
para a tarefa fundamental
de divulgação.

Túmulo de Allan Kardec - Pére Lachaise, Paris 1967

FOTOS ARQUIVO

Túmulo de
 Allan

Kardec
em 1987
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